


Revista de Imprensa

1. «Temos de nos adaptar à 1.ª», Bola (A), 21-06-2016 1

2. Andebol - Homenagem da Maia, Bola (A), 21-06-2016 2

3. Bruno de Carvalho aumenta orçamentos das modalidades, Bola (A), 21-06-2016 3

4. Câmara saúda LAC por títulos, Correio da Manhã - Correio da Manhã Algarve, 21-06-2016 5

5. Reunir 80 mil euros para a nova temporada, Diário do Minho, 21-06-2016 6

6. «É possível estabilizar o clube  na I Divisão nacional», Diário do Minho, 21-06-2016 7

7. Os Marienses vencem torneio de andebol juvenil, Diário dos Açores, 21-06-2016 8

8. Maia: Homenagem aos atletas de andebol, Jornal de Notícias, 21-06-2016 9

9. 1º de Agosto bate Progresso no campeonato angolano, Sapo Online - Sapo Desporto Online, 21-06-2016 10

10. Encontro Nacional de Infantis foi um sucesso, Correio do Minho, 20-06-2016 11

11. CS Madeira foi quarta no encontro nacional, Diário de Notícias da Madeira, 20-06-2016 14

12. Águas Santas e ARC Alpendorada vencem em Braga, Diário do Minho, 20-06-2016 15

13. Jogos das Ilhas aferem trabalho desenvolvido - Entrevista a António Gomes, Diário Insular, 20-06-2016 16

14. Andebol perde em casa, Setubalense (O), 20-06-2016 18

15. Beja e Serpa na rota dos CTT, Diário do Alentejo, 17-06-2016 19

16. Andebol vitoriano  celebra gratidão em  gala de homenagens, Setubalense (O), 17-06-2016 20

17. Notícias do Ginásio Clube de Santo Tirso, Jornal de Santo Thyrso, 10-06-2016 21

18. Mimar volta dia 13 e traz ´manhãs desportivas de verão´, Entre Margens, 09-06-2016 22

19. Infantis femininos de S. Miguel do Mato apuram-se novamente para a maior prova nacional de Andebol,
Gazeta da Beira, 09-06-2016

23

20. Andebol de S. Miguel do Mato jogou com o Futebol Clube do Porto, Gazeta da Beira, 09-06-2016 24

21. Andebol juntou centenas de alunos do 1.º Ciclo, Jornal da Beira, 09-06-2016 25

22. Andebol alvinegro tem cinco reforços e oito renovações confirmadas, Labor.pt, 09-06-2016 26

23. Seleção nacional de andebol visitou o CEI, Labor.pt, 09-06-2016 27

24. Rússia bate Portugal em S. João da Madeira, Labor.pt, 09-06-2016 28

25. Época termina com presença em torneios, Labor.pt, 09-06-2016 29

26. Andebol: iniciados do ACV perto do título, Opinião Pública, 09-06-2016 30

27. Seleção Nacional de andebol no CEI, Regional (O), 09-06-2016 31

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A5
#A5
#A6
#A6
#A7
#A7
#A8
#A8
#A9
#A9
#A10
#A10
#A11
#A11
#A14
#A14
#A15
#A15
#A16
#A16
#A18
#A18
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22
#A23
#A23
#A23
#A24
#A24
#A25
#A25
#A26
#A26
#A27
#A27
#A28
#A28
#A29
#A29
#A30
#A30
#A31
#A31


28. Andebol, Regional (O), 09-06-2016 32

29. Andebol: Alcobaça recebe final da Taça de Portugal, Região de Cister, 09-06-2016 33

30. Juvenis dos Caixeiros de Santarém na final da Taça Ribatejo, Ribatejo (O), 09-06-2016 34

31. APD Leiria vence Final Four da Taça de Portugal de Andebol em cadeira de rodas 4, Terras da Beira, 09-
06-2016

35

32. Encontro Regional de Infantis, Tribuna das Ilhas, 09-06-2016 36

33. Chaves no Festand de Andebol em Vila Real, Voz de Chaves (A), 09-06-2016 37

34. EN2 uma estrada, também, solidária, Voz de Chaves (A), 09-06-2016 38

35. Miguel Laranjeiro eleito Presidente da FAP, Comércio de Guimarães (O), 08-06-2016 39

36. Ver, Ouvir, Sair, Correio do Vouga, 08-06-2016 40

37. ABC de Braga sagra-se campeão nacional, Incentivo, 08-06-2016 41

38. Europeu de Andebol de Praia Sub 16 na Nazaré em julho, Região da Nazaré, 08-06-2016 42

39. Andebol: Externato Dom Fuas Roupinho Campeão Regional de Desporto Escolar, Região da Nazaré, 08-
06-2016

43

40. Barómetro, Terras da Feira, 06-06-2016 44

41. Juniores do Feirense  sagram-se campeões, Terras da Feira, 06-06-2016 45

42. União Mucifalense vai voltar a ter séniores, Jornal Desportivo, 01-06-2016 46

43. Dia Paralímpico Movimento #SemPena 2016, Plural & Singular, 01-05-2016 48

44. Andebol, um jogo para Todos, Plural & Singular, 01-05-2016 50

#A32
#A32
#A33
#A33
#A34
#A34
#A35
#A35
#A35
#A36
#A36
#A37
#A37
#A38
#A38
#A39
#A39
#A40
#A40
#A41
#A41
#A42
#A42
#A43
#A43
#A43
#A44
#A44
#A45
#A45
#A46
#A46
#A48
#A48
#A50
#A50


A1

  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 10,60 x 10,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64957824 21-06-2016
ANDEBOL 

«Temos de nos 
adaptar à 1.a» 

José António Silva fala do novo 
projeto para o AC Fafe e dos refor-
ços assegurados 

O treinador do AC Fafe, Jose Antonio Silva, 
terá inicio antecipado, pois o clube jogara o 
acesso ao Andebol 1 com Sp. Horta, Ac. 
São Mamede e Sismaria, em agosto, pelas 
duas vagas no principal escalão. Depois da 
despromoção, o clube viu chegarem Vasco 
Santos, Belmiro Alves, Mário Lourenço. 
Bruno Landim e ainda Tiago Gonçalves, 
como técnico a falar dos reforços e a 
deixar aviso: «Não podemos fazer com 
que a divisão se adapte as nossas 
limitações e dificuldades, nos e que temos 
de nos adaptar a 1.1 A prioridade continua 
a ser que os jovens da casa ganhem 
protagonismo. logo foi necessário fazer 

CABRif I f 

José António Silva antecipa época no Fafe 

opções. Perante os recursos disponíveis e 
as dificuldades económicas para construir 
equipa forte, há que haver esforço 
partilhado». considera J. A. Silva, 
precisando: «A cidade tem de perceber 
que para os alcançar é preciso mais. 
Queríamos mudar as caraterísticas da 
equipa. mais ajustadas á 1.' divisão. Com  
estas unidades vai estar mais próxima do 
que entendo ser necessário e os reforços 
colmatam as dificuldades.» H. C 
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Águas Santas recebido na Maia 

ANDEBOL 
Homenagem da Mala 
A autarquia da Maia recebeu e 
homenageou os escalões de juvenis, 
iniciados (ambos campeões 
nacionais) e infantis (vencedores do 
Encontro Nacional) do Águas Santas 
pelas performances alcançadas na 
época 2015/2016. 
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• sila;ÓRTING  
Bruno de Carvalho celebrou com a equipa de futsal a conquista do campeonato nacional em pleno Pavilhão da Luz 

O
Sporting conquistou o 
título de futsal no do-
mingo e Bruno de Car-
valho foi célere nas pa 
lavras a perspetivar a 

próxima época. «É isto que quere. 
mos para a próxima temporada, 
vencer não apenas em futsal, mas 
em t udo ” , disse à RTP. 

O ano de 2017 é especial para o 
presidente do Sporting. Além das 
eleições marcadas para março, 
pouco tempo antes, será inaugu 
rado o pavilhão João Rocha. A 
aposta no futebol é para manter e 
aprova disso são as palavras repe 
tidas quase até à exaustão pelo li -
der do clube de que as principais 
figuras da equipa, os considera-
dos imprescindíveis, apenas sairão 
pelos valores inscritos nas respe-
tivas cláusulas de rescisão. 

Além disso, Jorge Jesus reno-
vou contrato por mais uma tempo-
rada, prolongando a ligação aos 
leões até 2019 e bloqueando, assim, 
o interesse milionário do FC Por 
to no técnico — colocou em cima 
da mesa números astronómicos 
para a assinatura do técnico. 

Mas a aposta vai mais longe e es-
tende - se às principais modalida-
des, como o andebol, o futsal e o 
hóquei em patins. Para isso, have-
rá um incremento de 2,7 milhões 
de euros, com Bruno de Carvalho 
a tentar satisfazer as pretensões de  

todas as secções para atingir os 
objetivos definidos. 

Por exemplo, no futsal, o re-
gresso de Deo está praticamente 
consumado e os brasileiros Anil - 
ton, Leo e Dieguinho também es -
tão garantidos, com o retorno de 
Divanei a entrar também nas c >n 

O Sporting procura o pleno, ou perto 
disso, em várias modalidades mas o fei-
to, apesar de não ser inatingível, é mui-
to difícil de alcançar. O que esteve mais 
perto de o conseguir nas principais mo-
dalidades foi João Rocha, em 1981/82, 
ou seja, há mais de 30 anos. 

Nessa temporada, ao campeonato 
nacional de futebol conquistado pelos 

Título no futebol 
é grande objetivo 
mas ainda há o futsal, 
o andebol e o hóquei 

leões comandados por Malcolm Alisson, 
juntou-se o de basquetebol, numa equipa 
onde pontificava Carlos Lisboa e Rui Pi-
nheiro, e o hóquei em patins, num conjun-
to com Ramalhete, Sobrinho, Chana e An-
tónio Livramento a treinador. O futsal, por 
essa altura, ainda não existia, mas os leões 
tinham nomes sonantes no atletismo, como 
Carlos Lopes ou Fernando Mamede, que 

tas. A revalidação do título é uma 
das metas, mas a conquista da Liga 
dos Campeões da modalidade tam-
bém está no horizonte. 

No andebol, os leões ficaram 
pelas meias - finais, mas quer ir 
mais além e já garantiram nomes 
de renome internacional, como o 

colecionavam títulos por equipas e indi-
viduais. 

A prioridade continua a ser o regres-
so aos titulos no futebol, pois este foge 
desde 2001/02, mas, por exemplo, no 
hóquei em patins o jejum é bem mais 
prolongado e já dura desde 1988. No an-
debol, os leões venceram pela última vez 
em 2006. 

espanhol Carlos Ruesga, o ponta-
--esquerda Felipe Borges, o guar-
dião Matej Asanin e Os pivôs Igor 
Zabic e Michal Kopco, tendo ain-
da em mira Bozovic. 

Quanto ao hóquei em patins, a 
distancia para os primeiros classi-
ficados na última época foi maior 
do que em outras modalidades —
os leões ficaram em quarto — e, 
por isso, anuncia se revolução, 
com a mudança de treinador e a 
entrada ao espanhol Guillem Perez 
e as contratações sonantes de Pe 
dro Gil, Férran Font, Sergi Miras 
(todos espanhóis) e Ricardo Olivei-
ra (t 

Portanto, Bruni de Carvalho e 
seus pares jogam as fichas todas 
na próxima época e em várias fren - 
tes, com os títulos europeus a não 
estarem, também, descartados, 
embora se saiba que no futebol tal 
é muito difícil de alcançar. 

Bruno quer ganhar em tudo em 2016/17 

o Novo pavilhão e eleições Orçamento sobe 

-> O PAVILHÃO. As obras de construção do pavilhão João Rocha, nos terrenos 
do antigo estádio, continuam em bom ritmo mas, face à alteração ao projeto 
inicial, o novo espaço das modalidades dos leões só estará pronto em março 

João Rocha foi o último a estar perto do pleno 
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Bruno 
de Carvalho 

aumenta 
orçamentos 

das 
modalidades 
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ANDEEOL 

Câmara saúda 
LAC por títulos 
121 A Câmara Municipal de 
Lagoa felicitou ontem o La-
goa Académico Clube (LAC) 
pela conquista, nos diasle12 
de junho, das Taças do Al-
garve em Andebol, nas cate-
gorias de Iniciados Femini-
nos, Juvenis Masculinos e 
Juvenis Femininos. *P.F.& 

Página 5



A6

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Preto e Branco

  Área: 26,00 x 15,39 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64958421 21-06-2016

ca, FC Porto, Sporting e o 
campeão ABC, por exem-
plo – necessitará obriga-
toriamente de um impul-
so... monetário. 

«Se queremos reali-
zar uma época tranqui-
la e com adversários que 
têm outros argumentos 

previsão de orçamento tendo em vista a tranquilidade no mais alto escalão do andebol português 

Reunir 80 mil euros para a nova temporada 

teremos de ter ajuda fi-
nanceira de várias empre-
sas. Prevejo que seja ne-
cessário um orçamento 
de 80 mil euros para con-
tinuarmos a ser um clube 
cumpridor, pois nada de-
vemos, e para atingirmos 
o objetivo da permanên-

cia na I Divisão», subli-
nhou Carlos Saraiva.  

Prémios de jogo 
Caso seja possível «um re-
torno financeiro», através 
do apoio de patrocinado-
res, o Arsenal não exclui 
a hipótese de compensar 

Arsenal da Devesa venceu S. Mamede e festejou a subida à I Divisão nacional

A 
já mencionada 
«estabilidade» que 
Carlos Saraiva pre-
tende emprestar ao 

Arsenal da Devesa nesta 
nova e inédita realidade, 
onde vai defrontar alguns 
opositores de luxo do pa-
norama nacional – Benfi-

os atletas. 
«Se isso se verificar, va-

mos tentar dar alguns pré-
mios de jogo aos nossos 
jogadores. Porém, é ponto 
assente que não podemos 
pagar um salário», adver-
tiu prontamente o diri-
gente, que espera contra-
tar «cinco ou seis atletas» 
para a nova época. «Esta-
mos também em conver-
sações com os jogadores 
que nos interessam em re-
novar», completou. 

Gabriel Oliveira fica
A permanência de Ga-
briel Oliveira no coman-
do técnico há muito que 
está acertada. O treina-
dor, recorde-se, renovou 
com o clube de Braga no 
início do ano. «Já estamos 
a trabalhar com ele des-
de janeiro. Conseguisse 
ou não a subida de divi-
são, o Arsenal da Devesa 

iria ser liderado pelo Ga-
briel Oliveira, uma pes-
soa com qualidade e que 
foi determinante para es-
te sucesso», elogiou Car-
los Saraiva, lembrando o 
campeonato «muito difí-
cil» da II Divisão.  «Muitas 
pessoas podem pensar que 
esta subida foi fácil, mas 
foi exatamente o contrá-
rio. Havia um lote de cin-
co ou seis equipas com o 
mesmo objetivo e só um 
grupo com muito que-
rer possibilitou esta fes-
ta. Há mesmo muita qua-
lidade na II Divisão, mas 
felizmente cumprimos o 
nosso objetivo», rematou.

Com a subida no bolso, 
o Arsenal pode ainda fes-
tejar o título de campeão 
na II Divisão: precisa é de 
vencer em casa o Sismaria 
(sábado às 18h00) e torcer 
por uma derrota do líder 
Boa Hora. 
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do. A vitória no terreno do 
São Mamede, por 30-25, 
foi suficiente para o clu-
be bracarense, com ape-
nas três anos de existência, 
celebrar um feito histórico 
e atingir o patamar máxi-

arsenal da devesa ainda festeja promoção e já pensa na próxima época

mo da modalidade.
«O nosso grande objeti-

vo foi cumprido e sempre 
tivemos a esperança que 
este ano a subida não iria 
fugir», referiu Carlos Sa-
raiva, diretor desportivo 
dos arsenalistas, ao Diá-
rio do Minho. 

«Este é, talvez, um feito 
único no andebol portu-
guês e é evidente que es-
tamos muito orgulhosos 
por ele. Começámos es-
te projeto há três anos e 
agora estamos na I Divisão 
nacional», acrescentou.  

Os festejos logo após o 
triunfo no terreno do São 
Mamede «foram muitos e 
saborosos», naturalmen-
te, mas os dirigentes do 
Arsenal da Devesa já es-
tão focados na próxima 

temporada. Angariar pa-
trocínios «vai ser o gran-
de desafio» colocado aos 
seus responsáveis, mas es-
tes acreditam que é «pos-
sível estabilizar o clube». 

«A partir de agora tere-
mos de iniciar um novo 
projeto, pois os encargos 
neste patamar serão ou-
tros. Vamos ter um ano 
difícil, como já tivemos, 
mas esperamos que o te-
cido empresarial da cida-
de de Braga nos apoie. Se 
isso acontecer, acredito 
que vamos garantir a per-
manência», testemunhou 
Carlos Saraiva, adiantando 
estar a preparar o plantel 
para 2016/17. «Vamos re-
forçar a equipa com joga-
dores de qualidade e de 
Braga», atirou. 

Carlos Saraiva falou da nova época   

dois emprestados e uma dispensa 

Reforços vêm do ABC 
Carlos Saraiva não abre o jogo, prefere deixar 
algumas novidades para a «primeira semana 
do próximo mês», mas lá vai adiantando alguns 
pormenores sobre o plantel sénior de 2016/17. 

«Temos tido algumas conversas no sentido de 
reforçar a equipa com três atletas do ABC. Dois 
virão por empréstimo e o outro será dispensa-
do por eles. Além destes, estamos igualmente 
em vias de chegar a acordo com dois jogadores 
naturais de Braga e que querem jogar connosco 
na I Divisão», sintetizou o dirigente. 

garantia do diretor desportivo  

Jogos em casa serão 
no Flávio Sá Leite
Como tem acontecido esta temporada, também 
na próxima o desejo do Arsenal da Devesa é jogar 
no Pavilhão Flávio Sá Leite, em Braga, na condi-
ção de visitado. «Isso é ponto assente», atira Car-
los Saraiva, admitindo a troca de casa só em úl-
timo recurso. «O Flávio Sá Leite deve entrar em 
obras e, nesse período, devemos jogar na Uni-
versidade do Minho. Queremos é estar no cen-
tro da cidade», revelou. 

 josé costa lima 

O 
Arsenal da Devesa 
conseguiu a tão de-
sejada promoção à I 
Divisão nacional de 

andebol no último sába-

«É possível estabilizar o clube 
na I Divisão nacional»  
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Os Marienses vencem torneio de andebol juvenil
Decorreu entre os passados 

dias 16 e 19 de Junho o Tor-
neio de Andebol Ilha do Sol, 
em Santa Maria, em Minis 
Masculinos.

O CD Os Marienses foi o 
vencedor da competição, que 
contou ainda com as equi-
pas Almada AC (2º lugar), 
SC Horta (3º lugar) e GD São 
Pedro (4º lugar).

O evento contou com um 
programa social, além da ver-
tente competititva, em que os 
atletas tiveram oportunida-
de de visitar a ilha de Santa 
Maria e praticar actividades à 
beira mar.
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Malas Homenagem aos atletas de andebol 

CAMPEÕES Quatro escalões da equipa de andebol da Associação Atlética 

de Águas Santas foram homenageados pela Câmara, devido às prestações 

na época 2015-2018. Os Iniciados sagraram-se campeões da 1.' divisão 

nacional, os Juvenis também conquistaram o primeiro lugar no pódio e os 

Juniores conseguiram o titulo de vice-campeões da P divisão nacional. Os 

Infantis participaram no Encontro Nacional de Infantis Masculinos. 
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A101º de Agosto bate Progresso no campeonato angolano
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-06-2016

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=28598d3a

 
Por SAPO Desporto c/Angop sapodesporto@sapo.pt A equipa sénior feminina de andebol do 1º de
Agosto confirmou a sua superioridade, ao derrotar esta segunda-feira em Luanda, o Progresso
Sambizanga, por 34-21, no jogo de destaque da 5ª jornada da 37ª edição dos Campeonatos Nacionais
da modalidade, em ambos os sexos, disputados no pavilhão da Cidadela Desportiva. Cientes da
necessidade de não se deixarem surpreender pelas adversárias, que vinham de um resultado positivo
diante do Petro de Luanda, na ronda anterior, logo de inicio, as agostinas evidenciam as suas
intenções, liderando as rédeas do desafio com três golos "madrugadores". Em resposta, as
progressistas marcam o seu primeiro tento 10 minutos depois, quando já se verifica sete para as suas
oponentes. Com maior controlo das bolas e aproveitamento das oportunidades, a turma "militar"
amplia o resultado, que chega ao intervalo por um diferencial de 17-7 a seu favor. No reatamento,
mesmo com a saída, por lesão, da principal guarda-redes do 1º de Agosto e esforço das sambilas, as
campeãs continuam na frente das ações ofensivas e a "faturar" ao seu "bel-prazer", sem encontrar
muitos entraves. Já na fase derradeira, o conjunto do Sambizanga efectua uma ligeira recuperação no
placar eletrónico, que passa a registar 31-20, para o contentamento da sua ruidosa claque presente
nas bancadas do pavilhão da cidadela, mas incapaz de galvanizar o seu clube. Apesar disso e nesta
toada, estava feita a história da partida em que o 1º de Agosto demonstra toda a sua capacidade
competitiva e cumpri com mais uma das suas obrigações, rumo a luta pela revalidação do título da
classe. Ainda para o sector feminino, nos outros encontros do dia, o Atlético Sport Aviação (ASA)
venceu o Electro do Lobito, por 30-26, e a equipa da Marinha de Guerra ao da Casa Pessoal do Porto
do Lobito (CPPL), por 25-22. Quanto aos masculinos, o também campeão 1º de Agosto não teve
dificuldades para ultrapassar o Progresso da Lunda Sul, por expressivos 37-13, o Interclube sobre a
Marinha de Guerra, por 25-20, e o Exercito a baquear diante do Misto de Cabinda, por apenas (28-29)
um golo. A competição conta com a participação de 14 equipas, sendo sete masculinas e igual número
em femininos. A prova está ser realizada no sistema de todos contra todos a uma volta, apurando-se
para as meias-finais os quatro primeiros colocados, enquanto a final será jogada em play-off, a melhor
de três jogos. Conteúdo publicado por Sportinforma
 
 21-06-2016 07:32  Quanto aos masculinos, o também campeão 1º de Agosto não teve dificuldades
para ultrapassar o Progresso da Lunda Sul, por expressivos 37-13.
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Encontro Nacional de Infantis 2016

ANDEBOL
| Paulo Machado | 

As equipas do Águas Santas
(Masculino) e Alpendorada (Fe-
minino) foram as vencedores do
Encontro Nacional de Infantis
em andebol que decorreu no úl-
timo fim-de-semana, em Braga.

O Águas Santas, finalista ven-
cido de 2015, repetiu a presença
na final do Encontro Nacional
de Infantis Masculinos. Este
ano, frente ao ABC, que jogou
em casa, o Águas Santas não
deixou escapar o título. A equipa
da Maia revelou-se mais forte e,
ao intervalo, já ganhava por
10-7. Na segunda parte, o ABC
não conseguiu recuperar e o
Águas Santas, com um jogo
muito rápido e uma grande efi-
cácia no ataque, foi aumentando
a diferença no marcador e ga-
nhou por 24-16.

Assim, o AA Águas Santas le-
va para casa a Medalha de Ouro
do Encontro Nacional de Infan-
tis e o ABC, a de prata. Em femi-

ninos, o vencedor foi o Alpendo-
rada que derrotou o Porto Salvo.
Foi uma final emocionante com
uma excelente moldura humana
nas bancadas. Ao intervalo, as

duas equipas estavam empatadas
10-10, resultado que traduzia o
grande equilíbrio em campo. A
segunda parte não foi diferente e
o golo que deu a vitória ao ARC

Alpendorada foi marcado a me-
nos de 30 segundos do apito fi-
nal.

Terminada a final masculina,
as 56 equipas participantes jun-

taram-se no Pavilhão Flávio Sá
Leite para a entrega de prémios.

A cerimónia começou com
uma troca de lembranças institu-
cionais, entre o Presidente da
FAP, Miguel Laranjeiro, à Ve-
readora do Desporto da Câmara
Municipal de Braga, Sameiro
Araújo e ao Presidente da Asso-
ciação de Andebol de Braga,
Manuel Moreira. 

Pavilhão lotado nas finais
do Encontro Nacional de Infantis
FINAL EM GRANDE no Encontro Nacional de Infantis, com o Pavilhão Flávio Sá Leite lotado. Presidente
da Federação, Miguel Laranjeiro, marcou presença nos jogos das finais. Águas Santas (Masculino) e
Alpendorada (Femininos) foram os vencedores

BRUNO PEREIRA

Jogo da final entre ABC e Águas Santas em masculinos

Femininos
1 - Associação Recreativa Cultural Alpendorada
2 - Sociedade Instrução Musical Porto Salvo
3 - Associação Académica Espinho
4 - Clube Sports Madeira
5 - Juventude Amizade Convivio - Alcanena
6 - Associação Recreativa Porto Alto
7 - Lagoa Académico Clube
8 - Maiastars - CDC Ambiente Solidariedade
9 - Clube Andebol Leça
10 - Académico Futebol Clube
11 - Clube Andebol São Félix Marinha
12 - Associação Cultural Desportiva Monte
13 - Associação Desportiva Camacha
14 - Clube Desportivo Escola Secundária Gil Eanes
15 - Associação Académica Didáxis
16 - Casa Povo Vacariça
17 - Liga Amigos Aguada Cima
18 - ASC Desportiva São Miguel Mato
19 - Centro Social Juventude Mar
20 - Juventude Desportiva Lis
21 - Academia Andebol São Pedro Sul
22 - Académico Basket Clube Braga / Manabola
23 - Académico Viseu Futebol Clube
24 - Andebol Clube Fafe

Masculinos
1 - Associação Atlética Águas Santas
2 - ABC - Académico Basket Clube Braga
3 - Clube Andebol Póvoa Varzim
4 - Sporting Clube Espinho
5 - Centro Cultural Recreativo Fermentões
6 - Ginásio Clube Santo Tirso
7 - Academia Andebol São Pedro Sul
8 - Futebol Clube Infesta
9 - Clube Desportivo Bartolomeu Perestrelo
10 - Ginásio Clube Sul
11 - Sporting Clube Portugal
12 - Atlético Clube Sismaria
13 - Sport Lisboa Benfica
14 - Clube Desportivo Feirense
15 - Grupo Musical Desportivo União e Progresso
16 - Lagoa Académico Clube
17 - Centro Desportivo São Bernardo
18 - Évora Andebol Clube
19 - Basquet Clube Basto - BECA
20 - Arsenal Clube Devesa
21 - Clube Vela Tavira
22 - Sporting Clube Horta
23 - Grupo Desportivo Colégio Carvalhos
24 - Grupo Desportivo Recreativo Quinta Nova
25 - Associação Cultural Recreativa Zona Azul
26 - Juventude Desportiva Lis
27 - Andebol Clube Lamego
28 - ADE Física Carregal do Sal
29 - Núcleo Andebol Samora Correia
30 - Associação Desportiva Cultural Benavente
31 - Clube Desportivo Marienses
32 - Académico Clube Desportivo Funchal

§classificações 

“A nossa equipa teve um
comportamento muito
positivo, depois de um ano
complicado devido a lesão
do nosso central. Foi dos
melhores torneios com esta
envolvente enorme dos
atletas e público”.

Nuno Cardoso
Treinador Infantis ABC

“Neste Encontro Nacional
de Infantis foi possível
verificar que o andebol é
uma festa e alegria, com
uma parte de competição e
também convívio. Estamos
perante uma base
interessante de jogadores,
dirigentes e treinadores que
nos faz augurar um futuro
interessante para a
modalidade.” 

Miguel Laranjeiro
Presidente da FAP
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Encontro Nacional de Infantis 2016

ANDEBOL
| Paulo Machado | 

O primeiro acto oficial de Mi-
guel Laranjeiro como presidente
da direcção da Federação Ande-
bol de Portugal aconteceu on-
tem, em Braga, na cerimónia de
encerramento do Encontro Na-
cional de Infantis. O dirigente
foi empossado no sábado, vin-
cando as linhas mestras para os
próximos anos, onde deixa pa-
tente uma atenção particular pa-
ra a área da formação. Das pala-
vras aos actos, Miguel Laran-
jeiro fez questão de assistir aos
jogos das finais de infantis, na
companhia do vice-presidente,
Augusto Silva. 

“Foi a primeira iniciativa de-
pois da tomada de posse como
presidente da Federação de An-
debol e não deixa de ter esse va-
lor simbólico pela aposta que a
Federação e o andebol português
pretendem fazer na formação e
alargamento da base com o nú-
mero de praticantes no andebol
nacional”, disse ao Correio do
Minho.

“Neste Encontro Nacional de
Infantis foi possível verificar
que o andebol é uma festa e ale-
gria, com uma parte de competi-
ção e também convívio. Esta-
mos perante uma base inte-
ressante de jogadores, dirigentes
e treinadores que nos faz augu-
rar um futuro interessante para a

modalidade”, salientou ainda o
presidente da Federação de An-
debol que esteve na cerimónia
da entrega de prémios.

Foram entregues medalhas de
participação a todas as equipas
de arbitragem e a todas as equi-
pas envolvidas.

Os prémios foram entregues
pelo Presidente da Federação,
pelo vice-presidente da FAP, Au-
gusto Silva, pela vereadora da
Câmara Municipal de Braga, Sa-

meiro Araújo, o Presidente da
Associação de Andebol de Bra-
ga, Manuel Moreira, o vice-pre-
sidente da Associação de Ande-
bol de Braga, Manuel Novais
Ferreira, pelo Presidente da As-
sociação do Porto, Paulo Mar-
tins, por Luís Covas, do Despor-
to Escolar, por Luís Costa,
director do ABC Braga e pelos
três Padrinhos do Encontro, Dia-
na Oliveira, Humberto Gomes e
Fábio Vidrago. 

Vereadora da CM Braga
“Dimensão deste
evento é sinónimo
da vitalidade
do desporto
no concelho”

A vereadora da Câmara Muni-
cipal de Braga, Sameiro Araújo,
destacou a dimensão desta prova
de andebol. “É o espelho da di-
nâmica que Braga pretende na
vertente desportiva, sendo possí-
vel verificar que assistimos em
Braga, durante o fim-de-semana,
a eventos de qualidade e grande
dimensão, desde o atletismo, ka-
raté, futebol, atletismo. Isto é si-
nal da grande dimensão que Bra-
ga reflecte a nível desportivo”.

A responsável pelo pelouro do
desporto constatou que as insti-
tuições têm dado uma resposta.
“Este é o resultado que o Muni-
cípio tem efectuado no apoio ao
desenvolvimento do desporto no
concelho. Verificar neste evento
que o Pavilhão Sá Leite esteve
completamente lotado, num tor-
neio nacional de andebol infantil
é sinónimo da grande vitalidade
que vivemos no desporto em
Braga”, sublinhou com satisfa-
ção, Sameiro Araújo.

“Futuro interessante
perante trabalho de base”
MIGUEL LARANJEIRO realça o trabalho desenvolvido na base com o
objectivo de colher frutos no futuro. Essa é uma vertente que será
privilegiada pela actual direcção da Federação Andebol de Portugal.

BRUNO PEREIRA

Miguel Laranjeiro no seu primeiro acto oficial como presidente da Federação Andebol

BRUNO PEREIRA

Infantis do ABC terminaram em segundo lugar

DR

Jovens do Águas Santas festejaram a vitória na final da competição

“O balanço do torneio  
é muito positivo, apesar 
de algumas contrariedades
que é normal neste tipo 
de eventos. Braga precisava
deste grande evento 
na formação do andebol,
porque nos últimos
tempos temos assistido 
a momentos inesquecíveis
com os títulos alcançados
pelo ABC e agora a subida
do Arsenal à I Divisão. 
Na formação faltava
alguma coisa que
permitisse a visibilidade
ao que se faz de bom na
Associação de Andebol
de Braga e é a formação.
Temos clubes de excelência
na formação, como se viu
na recente conquista do
título nacional do ABC. 

Manuel Moreira
Presidente da Associação de

Andebol de Braga

BRUNO PEREIRA

Sameiro Araújo

Encontro Nacional de
Infantis em andebol
contou com 1100 atletas. 

A organização destacou a
presença de mais de
100 dirigentes e técnicos. 

A realização do evento
esteve alicerçada ainda
em 10 elementos do staff,
40 árbitros 
e 50 voluntários.

+ números
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Andebol

Encontro Nacional 
de Infantis  foi um sucesso
Págs. 24 e 25
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CS Madeira foi quarta no encontro nacional 
A festa do Encontro Nacional de 
infantis de andebol terminou on-
tem em Braga, com a consagração 
dos campeões. 

Durante quatro dias mais de um 
milhar de atletas (femininos e 
masculinos) em representação de 
mais de meia centena de clubes de-
ram espectáculo dentro e fora de 
campo. 

Nesta festa de final de época a 
nível nacional, a Madeira esteve  

representada por várias equipas. 
No sector femininos a formação 

do Club Sports Madeira veio a ser 
a melhor classificada, entre a 'ar-
mada' insular, ao concluir a prova 
no quarto lugar, depois de ontem 
ter perdido, na luta pelo bronze, 
diante da Académica de Espinho, 
por uns escassos 12-11. 

Já a AD Camacha veio a concluir 
a prova no 13.° posto depois de ter 
vencido o derradeiro encontro  

diante do Gil Eanes por 21-16. 
Quanto à competição masculina 

os 'estudantes' do CD Bartolomeu 
Perestrelo viriam a terminar na 
nona posição, depois de ontem te-
rem vencido o Ginásio do Sul por 
24-17. Quanto ao Académico do 
Funchal disputou o jogo de atri-
buição do 31.° e 32.° lugares, aca-
bando por sofrer novo desaire, 
agora diante do CD Marienses por 
17-16. P. V. L . 
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encontro nacional de andebol (infantis) juntou centenas no flávio sá leite

Águas Santas e ARC Alpendorada vencem em Braga

 Pedro Vieira da Silva 

Q
uatro dias de pro-
va, 24 equipas de 
infantis femininos, 
32 de infantis mas-

culinos e 156 jogos resu-
mem o Encontro Nacio-
nal de Infantis 2016, que 
teve lugar, nos últimos 
dias, em Braga.

No Pavilhão Flávio Sá 

uma excelente moldura 
humana nas bancadas. Ao 
intervalo, as duas equipas 
estavam empatadas 10-
-10, resultado que tradu-
zia o grande equilíbrio em 
campo. A segunda parte 
não foi diferente e o golo 
que deu a vitória ao ARC 
Alpendorada foi marca-
do a menos de 30 segun-
dos do apito final. 

ABC derrotado
por equipa maiata
O Águas Santas, finalis-
ta vencido de 2015, re-
petiu a presença na final 
masculina, tendo medi-
do forças com o ABC. A 
equipa da Maia revelou-
-se mais forte e, ao inter-
valo, já ganhava por 10-7. 
Na segunda parte, o ABC 
não conseguiu recuperar 
e o Águas Santas, com um 
jogo muito rápido e uma 

Leite, que recebeu, tam-
bém a Cerimónia de En-
cerramento, teve lugar 
uma emocionante final 
entre SIM Porto Salvo e 
ARC Alpendorada, já com 

As duas equipas vencedoras e os respetivos padrinhos da prova que se realizou em Braga

F
P
A grande eficácia no ataque, 

foi aumentando a diferen-
ça no marcador e ganhou 
por 24-16. 

Foi entre algumas lágri-
mas, mas sobretudo mui-
tos sorrisos, que chegou 
ao fim a prova. 

Novo líder da FAP 
presente no Sá Leite
Terminada a final mascu-
lina, as 56 equipas parti-
cipantes juntaram-se no 
Pavilhão Flávio Sá Leite 
para a entrega de prémios. 

A cerimónia começou 
com uma troca de lem-
branças institucionais, do 
presidente da FAP, Miguel 
Laranjeiro à vereadora do 
Desporto da Câmara Mu-
nicipal de Braga, Samei-
ro Araújo, e ao presidente 
da Associação de Andebol 
de Braga, Manuel Morei-
ra. Estes entregaram, de-

pois, alguns prémios.

Medalhas para todos
Seguiu-se a entrega das 
medalhas de participa-
ção a todas as equipas e 
aos árbitros.

Os prémios foram en-
tregues, ainda, pelo vice-
-presidente da FAP (Au-
gusto Silva), por Manuel 
Moreira (vice-presidente 
da Associação de Ande-
bol de Braga), por Manuel 
Novais Ferreira (vice-pre-
sidente da AA Braga), por 
Paulo Martins (presiden-
te da Associação de An-
debol do Porto), por Luís 
Covas (Desporto Escolar), 
por Luís Costa (diretor do 
ABC) e, ainda, pelos três 
"padrinhos" do Encontro 
Nacional de Infantis de 
andebol: Diana Oliveira, 
Humberto Gomes e Fá-
bio Vidrago.
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OS AÇORES ALCANÇARAM O QUARTO 
LUGAR NA XX EDIÇÃO DOS JOGOS DAS 
ILHAS, EVENTO QUE DECORREU EM 
MAIORCA. É UM RESULTADO QUE REFLETE 
A QUALIDADE DA PRESTAÇÃO AÇORIANA?
A classificação geral dos Jogos das 
Ilhas é elaborada a partir do con-
junto das classificações obtidas nas 
modalidades que em cada ano são 
consideradas como oficiais pelo 
que, sempre que alguma comitiva 
não participa na totalidade das mo-
dalidades, esse resultado final terá 
necessariamente o reflexo dessa si-
tuação. Assim foi com a participação 
dos Açores nesta edição, atendendo 
a que não tivemos representações ao 
nível de rugby de 7 ou da ginástica 
artística, uma vez que ambas as mo-
dalidades não possuem expressão 

competitiva federada nos Açores.
Por isso, preferimos sempre valori-
zar mais o desempenho global dos 
nossos atletas em cada modalida-
de e fundamentalmente valorizar 
a demonstração das capacidades e 
potencialidades de cada uma, uma 
vez que no desporto jovem, todas 
as competições, mesmo as interna-
cionais como esta, devem ser vistas 
como um ponto de passagem, como 
mais uma oportunidade de aferição 
do trabalho desenvolvido e sempre 
numa perspetiva de desenvolvimen-
to de mais longo prazo.
Feita esta ressalva, estamos convic-
tos que, no panorama das regiões 
presentes e tendo em conta todo o 
histórico de participações anterio-
res, os Açores estão seguramente no 

bom caminho do desenvolvimento 
qualitativo do nosso desporto.

NA EDIÇÃO ANTERIOR, REALIZADA NA 
ILHA TERCEIRA, OS AÇORES OBTIVERAM 
O PRIMEIRO LUGAR. ESTA DESCIDA NA 
CLASSIFICAÇÃO É SINÓNIMO DE UMA 
CONCORRÊNCIA MAIS FORTE OU DE UMA 
PRESTAÇÃO MENOS CONSEGUIDA NUMA 
OU NOUTRA MODALIDADE?
Nem de uma coisa nem de outra, mas 
tão só do envolvimento competitivo 
concreto de cada uma das edições.

NO PLANO SOCIAL, HÁ ALGO A APONTAR À 
PRESENÇA AÇORIANA?
A nossa comitiva, na sua globalida-

de, pautou-se por elevados padrões 
de qualidade de enquadramento 
e de desempenho, aliados a uma 
alegria e simpatia contagiantes. A 
nossa representação foi efetivamen-
te demonstrativa de um excelente 
espirito de cidadania e de ética des-
portiva.

OS RESULTADOS QUE OS AÇORES TÊM 
VINDO A ATINGIR NAS ÚLTIMAS EDIÇÕES 
DOS JOGOS DAS ILHAS REFLETEM O CRES-
CIMENTO SUSTENTADO DO DESPORTO 
AÇORIANO, SOBRETUDO NA ÁREA DA 
FORMAÇÃO?
Os Jogos das Ilhas constituem-se 
como um ponto alto do processo for-

ANTÓNIO GOMES:  “Jogos das Ilhas constituem-se como ponto alto do processo formativo”

Jogos das Ilhas aferem 
trabalho desenvolvido

ANTÓNIO GOMES, DIRETOR REGIONAL DO DESPORTO

Para António Gomes, “no desporto jovem, todas as 
competições devem ser vistas como um ponto de 
passagem, como mais uma oportunidade de aferi-
ção do trabalho desenvolvido e sempre numa pers-
petiva de longo prazo”. 

Martinica organiza 

edição de 2017
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mativo das modalidades que a eles 
acedem, mas não são o único mo-
mento e existe mais desporto para 
além das modalidades que integram 
esta competição.
O desenvolvimento do desporto aço-
riano, e em particular do desporto 
jovem, manifesta-se fundamental-

mente pelos resultados regularmen-
te obtidos em competição (seja ela 
de nível nacional ou internacional), 
pela integração de cada vez mais 
jovens nas competições nacionais e 
pelas cada vez mais regulares chama-
das às seleções nacionais e tudo isto 
de mais modalidades.

No conjunto destas variáveis, creio 
que todos reconhecerão um desen-
volvimento significativo.

BALANÇO GLOBAL 
EM TERMOS GLOBAIS, QUE ANÁLISE FAZ 
DA XX EDIÇÃO DOS JOGOS DAS ILHAS?
Uma edição cuja qualidade da or-
ganização local ficou aquém das 
nossas expetativas. Seguramente 
porque o padrão de organização 
que os Açores atingiram na edição 
do ano anterior foi muitíssimo ele-
vado e elevou as expetativas para 
este ano. Mas, no global, e atenden-
do fundamentalmente aos desem-
penhos desportivos de todas as co-
mitivas, mas muito especialmente 
da nossa comitiva, foi uma edição 
muito positiva.

O NÚMERO DE ILHAS/REGIÕES E ATLE-
TAS PARTICIPANTES FICOU DENTRO DAS 
EXPETATIVAS?
A edição deste ano decorreu dentro 
da normalidade e certamente dentro 
das possibilidades de participação 
de cada região.

QUAIS SÃO AS NOVIDADES QUE PODE 
ADIANTAR EM RELAÇÃO À XXI EDIÇÃO?
A Martinica apresentou a sua dispo-
nibilidade para organizar a edição de 
2017 dos Jogos das Ilhas.

OS AÇORES CONTINUAM A SER UM DE OS 
MEMBROS MAIS ATIVOS NO DESENVOLVI-
MENTO DO PROJETO JOGOS DAS ILHAS?
Os Açores, enquanto membros do 
Comité Organizador dos Jogos das 
Ilhas, continuarão a defender as po-
sições que forem necessárias para 
contribuir para a continuidade e 
evolução dos Jogos Desportivos das 
Ilhas, sempre em defesa dos seus 
ideais e dos interesses da região.

PESE AS DIFICULDADES VERIFICADAS NOS 
ÚLTIMOS ANOS (FRUTO, ACIMA DE TUDO, 
DA CONJUNTURA INTERNACIONAL), A 
VERDADE É QUE O PROJETO JOGOS DAS 
ILHAS VAI SOBREVIVENDO. ACREDITA QUE 
O FUTURO ESTÁ ASSEGURADO?
O futuro de todas as organizações e 
em particular de organizações como 
esta, com um número tão alargado 
de regiões e oriundas de contextos 
culturais, históricos, socias e até 
geográficos diferentes, dependerá 
sempre dos compromissos que se 
conseguirem estabelecer em torno 
das vontades dos seus sócios.

OS JOGOS DAS ILHAS CONTINUAM A 
RESPEITAR OS IDEAIS QUE LEVARAM À SUA 
CRIAÇÃO?
Quando deixarem de o respeitar, cer-
tamente que os Açores deixarão de 
neles participar.  

Os Açores, vencedores em 2015, 
então na qualidade de anfitriões, 
obtiveram o quarto lugar nos 
XX Jogos das Ilhas, evento que 
decorreu em Maiorca, Espanha. 
Andebol e ténis de mesa foram as 
modalidades em que os açorianos 
mais deram nas vistas. A Sicília 
foi a vencedora do mega certame.
Os Açores participaram nesta 
edição dos Jogos da Ilhas com 
uma comitiva composta por 111 
atletas, treinadores e dirigentes.
Andebol, atletismo, futebol, judo, 
natação, ténis de campo, ténis de 
mesa, vela e voleibol são as mo-

dalidades em que a Região esteve 
representada, sendo que, em an-
debol e voleibol, a participação 
açoriana foi exclusivamente ga-
rantida por atletas masculinos.
Para além dos Açores, participa-
ram na edição deste ano Corfu, 
Córsega, Guyane, Baleares, Jer-
sey, Malta, Martinica e Sicília.
Os Jogos das Ilhas realizam-se, 
no geral, de acordo com as regras 
internacionais e destinam-se a 
jovens cuja situação desportiva 
tenha enquadramento das respe-
tivas federações desportivas na-
cionais.  

JOGOS DAS ILHAS

Açores alcançam 
4.º lugar em Maiorca

Existe mais desporto 
para além dos 
Jogos das Ilhas

LEMBRA ANTÓNIO GOMES

“Os Jogos das Ilhas consti-
tuem-se como um ponto alto 
do processo formativo das mo-
dalidades que a eles acedem, 
mas não são o único momento 
e existe mais desporto para 
além das modalidades que in-
tegram esta competição.
O desenvolvimento do despor-
to açoriano, e em particular do 
desporto jovem, manifesta-se 
fundamentalmente pelos re-
sultados regularmente obtidos 
em competição (seja ela de 
nível nacional ou internacio-
nal), pela integração de cada 
vez mais jovens nas compe-
tições nacionais e pelas cada 
vez mais regulares chamadas 
às seleções nacionais e tudo 
isto de mais modalidades.
No conjunto destas variáveis, 
creio que todos reconhecerão 
um desenvolvimento significa-
tivo”.  

DIRETOR REGIONAL DO DESPORTO  enaltece evolução sustentada do desporto açoriano  

fotografia  pedro alves/di
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A equipa de andebol 

sénior do Vitória (5.º) 

foi derrotada em casa 

pelo 2.º classifi cado

Boa Hora por 28-37,

no sábado, na penúltima 

jornada da fase

de promoção da

II Divisão Nacional.

Andebol 
perde 
em casa
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Filatelia 
Beja e Serpa 
na rota dos CTT 

N a semana passada a atividade filatélica na 
região esteve em destaque com a realiza-
ção de dois importantes eventos, que de-

correram no dia 9, em Beja, e no dia 10, em Serpa. 
Apesar da proximidade das datas, os eventos 

não estavam relacionados entre si. Em Beja tra-
tou-se do lançamento do bilhete-postal comemo-
rativo dos XXIX Jogos Nacionais dos CTT, que 
decorreram em Beja. Em Serpa, foi a apresenta- 
ção pública da moeda alusiva à elevação do cante 
a Património Cultural Imaterial da Humanidade. 
Foi emitido um carimbo comemorativo (CC) para 
cada um dos eventos. 

Esta edição d s jogos, da responsabilidade 
os CTT, teve mais de 800 praticantes 

para as seguintes modalidades desportivas: an-
debol, atletismo, bilhar, bowling, damas, futsal, 
pesca desportiva, setas, snooker, ténis de campo, 
ténis de mesa, tiro ao alvo, tiro aos pratos, volei-
bol e xadrez. 

A cerimónia da entrada em circulação do bi-
lhete-postal decorreu na Loja dos Correios (largo 
dos Correios) e os Correios fizeram-se representar 
ao tilais alto nível, com a presença do presidente do 
conselho de administração, Francisco Lacerda. 

Ao iniciar-se a cerimónia, Raul Moreira, dire-
tor (nacional) da filatelia, fez uma breve síntese da 
história do selo em Portugal e do significado da ce-
rimónia, após o que convidou algumas das perso-
nalidades presentes a assinarem um exemplar do 
novo bilhete-postal e a obliterarem-no com o CC. 

Este novo bilhete-postal foi assinado por Rui 
Cabaço, presidente da direção do CDCR a nível na-
cional, António Páscoa, presidente da direção do 
CDCR de Beja, João Rocha, presidente da Câmara 
Municipal de Beja, Francisco Lacerda e Raul 
Moreira (esta é também a ordem por que aparecem 
na fotografia). O exemplar do diretor de filatelia irá 
enriquecer o Museu dos Correios. 

Os jogos do CCDR realizam-se tradicional-
mente nos anos pares e já foram filatelizados por 
diversas vezes através da emissão de um CC, mas 
a XXV edição dos jogos, que decorreu em Espinho 
em 2008, também teve honras da emissão de um 
bilhete-postal. 

Para Serpa, os Correios também emitiram um 
CC que, neste caso, assinalava o XIII Encontro de 
Culturas que decorreu naquela cidade de 9 a 12. 

Do programa fez parte a apresentação pública, 
pela Imprensa Nacional Casa da Moeda (INCM), 
da moeda comemorativa da elevação do cante a 
Património Cultural Imaterial da Humanidade. 

Este é também o motivo do CC que funcionou 
no dia 10 num posto de correio que funcionou na 
Casa do Cante. 

Rui Carp, presidente do conselho de admi-
nistração da INCM, realçou na sua intervenção 
a importância do ato que estava a decorrer e do 
grande significado que ele representa para o País. 
Na mesma linha de pensamento foi a intervenção 
de Tomé Pires, presidente da Câmara Municipal 
de Serpa. 

Beja tratou-se do 

lançamento do bilhete-
-postal comemorativo dos 
XXIX Jogos Nacionais 
dos CTT, que decorreram 

em Beja. Em Serpa, foi a 
apresentação pública da 

moeda alusiva à elevação do 
cante a Património Cultural 
Imaterial da Humanidade. 

A exemplo do que tinha acontecido na vés-
pera em Beja, também aqui foi assinado por cinco 
individualidades um sobrescrito comemorativo 
franqueado com os selos do cante alentejano emi-
tidos em 27 de abril. O sobrescrito foi assinado 
por Tomé Pires, Rui Carp, Paulo Lima, Carlos 
Paraíba e Raul Moreira. 

(Fotos gentilmente cedidas pela Direção de 
Filatelia dos CTT [de Lisboa]) 

Geada de Sousa 
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Andebol vitoriano 
celebra gratidão em 
gala de homenagens  
A Associação Andege-

rações promove es-
te sábado a I Gala 
do Andebol do Vitó-

ria. Uma iniciativa que, en-
tre outros pontos altos, vai 
ter um momento marcante 
com a homenagem a Manuel 
Manita, figura histórica da 
modalidade verde e branca.

A O Setubalense António 
Santos, um dos responsáveis 
da associação e treinador do 
Vitória, antevê “uma grande 
e bonita festa em nome do 
andebol vitoriano”, que terá 
nas instalações da Adega Er-
melinda Freitas, em Fernan-
do Pó, um jantar festivo, que 
começa às 20 horas.

Numa celebração que de-
ve contar com mais de 250 
pessoas, a I Gala do Andebol 
do Vitória pretende ser um 
momento anual em que “se-

ja vincada a palavra gratidão 
entre as pessoas que escre-
veram e continuam a escre-
ver a história do andebol Vi-
tória, modalidade muito que-
rida na cidade e que é refe-
rência no país”, releva Antó-
nio Santos.

De forma a enaltecer as fi-
guras que marcaram e mar-
cam a modalidade vitoriana 
a organização, que preparou 
um programa que começa às 
18 horas, com o jogo Vitória-
-Boa-Hora, da fase final da II 
divisão, vai distinguir e pre-

miar, ao jantar, atletas, téc-
nicos e dirigentes. Neste le-
que de homenageados es-
tá confirmada a presença de 
Manuel Manita, antigo trei-
nador, reconhecida figura do 
andebol do Vitória, pelo mui-
to que contribuiu para aquilo 
que é hoje a realidade da mo-
dalidade sadina.

Neste recordar de persona-
lidades, a gala reserva ainda 
prémios carreira para o ma-
logrado Joaquim Tavira, que 
foi o primeiro atleta interna-
cional ‘A’ pelos sadinos e pa-
ra José Graça, antigo dirigen-
te.

O evento, a envolver muita 
animação musical, tem con-
firmada a presença do pre-
sidente do clube, Fernando 
Oliveira, além dos presiden-
tes da junta de S. Sebastião, 
Nuno Costa, entre outras in-
dividualidades ligadas ao 
andebol e instituições.

POR JOAQUIM GUERRA

[ ARQUIVO �
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NOTÍCIAS DO GINÁSIO 
CLUBE DE SANTO TIRSO 

ANDEBOL — A equipa de ini-
ciados sagrou-se, este fim-de-se-
mana, Campeã Regional da 2.2  Di-
visão, ao vencer o C.P.N. e a A.A.S. 
Mamede, na fase final realizada em 
Ermesinde. 

Os resultados completos foram 
os seguintes: 

— Juniores, F. C. Gaia, 29 vs 
Ginásio, 23. 

— Juvenis, A.A.S. Mamede, 25 
vs Ginásio, 31. 

— Iniciados: C.P.N., 34 vs Giná-
sio, 38 e Ginásio, 33 vs A.A. S. 
Mamede, 31. 

— Minis 5: F. C. Gaia, 27 vs 
Ginásio, 36. 

Nó próximo fim-de-semana, a 
equipa B de seniores vai disputar o 
título de Campeão Nacional da 3.4  
Divisão, na Fase Final, a realizar no 
Pavilhão Municipal de Castelo Bran-
co, com a A. D. Albicastrense e o 
Marítimo S. C. dos Açores. 

Os jogos da equipa do Ginásio 
serão: 

Amanhã, às 18 h., o Marítimo S. 
C. vs Ginásio B e domingo, às 16 h., 
o Albicastrense vs Ginásio B. 

NATAÇÃO — Absolutos: A na-
dadora Ana Pinheiro participou no 
32.9Meeting Internacional do Porto, 
realizado na Piscina de Campanhã, 
ao longo do final de semana. 

Ainda a trabalhar para recupe-
rar a melhor forma, após lesão pro-
longada, Ana nadou as provas de 
200 e 400m Livres, tendo consegui-
do alcançar um novo rprorrie pes-
soai aos 200m Livres 

Masters: Realizou-se, em Santa 
Marta de Penaguião, o 1.2  Torneio 
Master Douro Vinhateiro, que con-
tou com a participação de 246 nada-
dores, em representação de 34 clu-
bes. 

O Ginásio fez-se representar por 
16 elementos, que se apresenta-
ram em muito bom nível, tanto 
desportivo, como de convívio e par-
ticipação, neste evento que se reve-
lou uma grande festa da natação 
Master. 

TÉNIS — Seniores: António 
Godinho atingiu os quartos-de-final, 
em Viana do Castelo, tendo sido 
derrotado por João Barbosa, que, 
por sua vez, não foi capaz de supe-
rar o jogador da casa e ficou pela 
meias-finais. 

Sub-12: Francisco Vilaça foi 
finalista, tanto em singulares, como 
em pares, no Torneio de São João 
da Madeira e Tomás Barbosa 
sagrou-se vencedor do Torneio de 
Guimarães. 

Sub-10: No P.N.D.T., em 
Águeda, as nossas jogadoras de-
monstraram um excelente empe-
nho e o divertimento foi muito. 

Catarina Garcia ainda passou 
em Coimbra, onde disputou a prova 
do Smashtour, em conjunto com os 
rapazes. 

VOLEIBOL — Juniores femini-
nos: Ginásio, 1 vs Madalena "B", 3 
(19-25: 27-25: 24-26 e 22-25). 

Juvenis fem.: Frei Gil, 1 vs Giná-
sio, 3 (18-25; 25-17; 25-27 e 14-25) 
e Ginásio, 3 vs F. C. Foz, 1 (30-28: 
23-25; 25-16 e 25-6). 

Iniciados fem.: Ginásio, O vs 
Felgueiras, 3 (17-25; 17-25 e 18-
25). 

Masters: Ginásio, 3 vs Ala 
Gondomar, O (25-19: 25-23 e 25-
14). 
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PROGRAMA MIMAR 

Mimar volta dia 13 
e traz 'manhãs 
desportivas de verão' 
A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO TEM PROGRA-

MADO PARA AS FÉRIAS DE VERÃO UM VASTO CONJUNTO 

DE ATIVIDADES, DESTINADAS. AOS MAIS JOVENS. ENTRE 

AS VÁRIAS PROPOSTAS, AS INICIATIVAS GRATUITAS PASSAM 

PELAS "MANHÃS DESPORTIVAS", ATELIÊS E OFICINAS 

E AINDA UMA NOVA EDIÇÃO DO PROGRAMA MIMAR. 

Durante as férias de verão, os jovens 

do concelho de Santo Tirso terão 

várias opções de ocupação dos tem-

pos livres. De 13 de junho a 22 de 

julho, a Câmara Municipal promove 

mais uma edição das `Manhãs Des-
portivas de Verão', destinadas aos 

jovens entre os 10 e os 16 anos. A 
iniciativa tem como objetivo estimu-

lar a prática de atividade física, pro-
movendo o convívio entre todos os 
participantes. 

As atividades decorrem, maiorita-
riamente, no Complexo Desportivo 
Municipal, das 09h30 às 12h30, 
onde serão dinamizados vários des-
portos, como futebol, basquetebol, 

voleibol, andebol, ténis, badminton, 
ténis de mesa, karaté e natação, com 
uma pausa diária para o lanche, pelas 
11 h00. Entre as várias.atividades, ha-
verá ainda lugar para manhãs de 
praia, com atividades recreativas. A 
iniciativa, de âmbito concelhio, é gra-
tuita, mas com inscrição obrigatória 
em www.manbas.santolirso.pl. 

Paralelamente, decorrerá também 
o Programa Mimar, edição de verão,  

que terá lugar de 13 de junho a I 

de julho. Durante trés semanas, os 

jovens inscritos poderão participar 

num conjunto de atividades que vi-

sam proporcionar momentos inesque-

cíveis, associando diversão e apren-
dizagem. A iniciativa integrará mo-

mentos de praia e piscina, atividades 
desportivas e culturais, visitas a MU-

seus/parques temáticos, atividades 

de expressão plástica e dramática, 
dança, exploração do ambiente na-
tural, entre outras ações lúdicas. 

Mas neste Verão, também o Cen-
tro Cultural Municipal de Vila das 
Aves será palco de várias atividades, 
integradas nos ateliês 'Oficinas de 

Verão. De 20 a 30 de ¡unho, to-
dos os dias haverá espaço para uma 
nova brincadeira, desde cinema, 
jogos, hora do conto até ateliês de 
expressão plástica. Destinadas a cri-

anças dos 4 aos 8 anos de idade, 
as atividades estão sujeitas a mar-
carão prévia. 

Todas as propostas de ocupa-
ção de tempos livres são de partici-
pacão gratuita. HOl 
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Pelo segundo ano consecutivo a 
equipa de Infantis femininos apura-
-se para a maior prova nacional de 

Andebol, o Encontro Nacional. Depois 
de ter terminado o campeonato regional 
da Associação de Andebol de Viseu em 
2º lugar a equipa apurou-se novamen-
te para o Encontro Nacional onde irá 
disputar a melhor classificação possível 
com as melhores equipas de Portugal. A 
prova irá realizar-se em Braga de 16 a 
19 de junho. A comitiva de S. Miguel do 
Mato será composta por 12 atletas e dois 
treinadores. A expetativa para este ano é 
de superar a classificação obtida no ano 
anterior. Será uma grande experiência 
para todas as jovens atletas competir com 
as melhores equipas do país dando assim 
continuidade ao processo de crescimento 
da equipa e do Andebol em S. Miguel do 
Mato /Vouzela.

Infantis femininos de 
S. Miguel do Mato 
apuram-se novamente 
para a maior prova 
nacional de Andebol

 Jorge Marques

Página 23



A24

Gazeta da Beira   Tiragem: 1250

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 5,75 x 19,25 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64878368 09-06-2016

No passado mês de maio, a equi-
pa de iniciados masculinos da 
Escola de Andebol foi convidada 

pelo Futebol Clube do Porto – Dragon 
Force Andebol a realizar um jogo ami-
gável com a sua equipa de iniciados para 
que pudessem observar os nossos atletas, 
sendo que um deles já estava referenciado 
há algum tempo pelos técnicos do FCP. A 
equipa de S. Miguel do Mato deslocou-se 
ao Porto com os seus 13 atletas, treinador 
e dirigentes para disputar um jogo de 
caráter amigável mas com a aliciante 
motivação de jogar com o FCP.

Esta oportunidade surgiu no segui-
mento do trabalho desenvolvimento com 
todos os atletas da Escola de Andebol da 
Associação de S. Miguel ao longo dos 
últimos 5 anos. Embora os objetivos da 
Escola de Andebol não sejam de formar 
atletas em alta competição é importante 
o reconhecimento desportivo quer das 
equipas quer dos atletas para que sirvam 
de exemplo aos mais novos que estão 
a iniciar agora o seu percurso ou que 
estejam a pensar iniciar em breve.

“Desporto é divertido, desporto é 
saúde, desporto é São Miguel do Mato”

Andebol de S. 
Miguel do Mato 
jogou com o Futebol 
Clube do Porto

 Jorge Marques
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Andebol juntou centenas 
de alunos do 1.º Ciclo
	 A cidade de Lamego recebeu o torneio ‘Andebol4Kids’, que 
juntou centenas de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) 
oriundos de 21 concelhos do distrito de Viseu, agrupamentos de 
escolas e clubes de andebol. 
	 A prova foi organizada pela Federação de Andebol de Por-
tugal e pela Associação de Andebol de Viseu em parceria com 
agrupamentos e clubes. A prova, que foi uma parceria com a 
Câmara Municipal de Lamego, o AC Lamego e Agrupamento 
de Escolas da Sé, realizou-se no passado sábado, 4 de junho, no 
complexo desportivo de Lamego, juntando 12 equipas, apuradas 
das seis concentrações inter-concelhias. 
	 A organização do evento, em comunicado enviado às reda-
ções, referiu a importância destes torneios para promover “hábi-
tos de prática desportiva regular” entre os jovens e um “gosto do 
desporto em geral e do andebol em particular”.
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Equipa já prepara nova época

Andebol alvinegro tem cinco reforços 
e oito renovações confirmadas

metros, caminhada com descida 
em rappel em parede natural, 
escalada,  orientação e escorre-
gas aquáticos.Temos também 
novas atividades tais  como: Vi-
sita ao Magikland, Splat Master 
e Canoagem, Bubble football, 

e inscrições: Sede da AEJ 
(contacto: 256043492), Rua 
de Ribes (junto à entrada 
das piscinas exteriores) ou 
via e-mail (secretaria.aej@
gmail.com)

Com o campeonato ter-
minado e com a manutenção 
assegurada da equipa sénior de 
andebol, a Sanjoanense prepara 
agora a próxima temporada. 
Atualmente a secção já garantiu 
cinco reforços para o plantel 
principal. O guarda-redes João 
Costa é uma das caras novas. O 
jovem de 22 anos, ex-Benfica de 
Vila Real, formado na Associação 
Desportiva Sanjoanense, teve 
uma breve passagem pelo Feiren-
se, rumando depois para Vila Real, 
onde se formou em Educação 
Física, regressando agora ao clube 
alvinegro. O jovem esquerdino de 
24 anos e excelente rematador de 
primeira linha, Rúben Oliveira, é 

outro dos reforços. Conhecido por 
ser um atleta muito combativo, re-
presentou o AD Modicus na última 
época e teve uma breve passagem 
pelo FC Gaia.

Mário Lopes também reforça 
a equipa sénior alvinegra de ande-
bol. Formado no Oleiros, o atleta 

de 26 anos, central organizador de 
jogo, representou o Modicus na 
última temporada, tendo passado 
ainda pelo Águas Santas. 

A estes junta-se o possante 
lateral João Pinhal, formado no 
Sporting de Espinho e que repre-
sentou o ADA Maia por várias 

épocas. Jogador muito regular 
e excelente defesa, o jovem de 
23 anos é escolha habitual para 
a Seleção Nacional de Andebol 
de Praia.

André Relvas fecha o leque 
de reforços até agora assegurados 
pela secção de andebol para a 

equipa principal. Esquerdino veloz 
e finalizador letal com experiên-
cia de 1ª Divisão, o atleta de 24 
anos representou o Sporting de Es-
pinho, ADA Maia e FC Porto, onde 
teve a oportunidade de marcar na 
Liga dos Campeões.

Para além destes cinco re-

forços o andebol alvinegro já 
assegurou a continuidade de oito 
elementos. Rui Rodrigues, Bruno 
Pinho, Ricardo Pinho, Ricardo Gas-
par, António Brandão, Hugo Terra, 
Emanuel Silva e Pedro Amorim 
são os elementos que, até agora, 
transitam da época anterior.

Página 26



A27

  Tiragem: 7000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 9,81 x 12,43 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64882476 09-06-2016

Seleção nacional de 
andebol visitou o CEI

A seleção nacional de andebol 
sénior feminino visitou, no dia 31 de 
maio, o Centro de Educação Integral 
(CEI). A presença de toda a comitiva 
nacional no colégio pautou-se pelo 
grande entusiasmo, quer das joga-
doras, quer de toda a comunidade 
escolar, uma vez que os alunos se 
apresentaram vestidos com as cores 
nacionais e com uma facha em que 
transmitiram todo o apoio à seleção. 
Foram momentos inesquecíveis em 
que as jogadoras realizaram alguns 
exercícios com os alunos e distribu-

íram os famosos autógrafos e fotos 
agradecendo todo o carinho com 
que foram acolhidas.

Esta ação surge a dois dias do 
jogo entre Portugal e a Rússia na 
nossa cidade, que visa a qualificação 
para o campeonato da Europa em 
dezembro.

“Desejamos as maiores felici-
dades para a seleção e os nossos 
agradecimentos pela atenção de 
toda a comitiva responsável pela 
seleção e andebol local”, lê-se no 
comunicado do CEI.
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Jogo de qualificação para Campeonato Feminino da Europa 2016

Rússia bate Portugal em S. João da Madeira

Portugal, 22
Rússia, 25

Jogo no Pavilhão das Travessas, em S. 
João da Madeira.
Árbitros: Radojko Brkic e Andrei Ju-
sufhodzic, 
Portugal: Isabel Góis (gr), Cláudia 
Correia (3), Bebiana Sabino (1), Ana 
Andrade, Érica Tavares (4), Mónica 
Soares (5) e Maria Pereira (3). 
Jogaram ainda: Diana Roque (gr), Ma-
riana Lopes (2), Patrícia Lima (1), Telma 
Amado (2), Soraia Fernandes, Rita Alves 
e Filipa Fontes (1).
Treinador: Ulisses Pereira.
Rússia: Kira Trusova (gr), Yaroslava Fro-
lova (5), Karina Sisenova (4), Anastasia 
Seradskaya, Elizaveta Malashenko (2), 
Antonina Skorobogatchenko (6) e Yulia 

Golikova (4). 
Jogaram ainda: Anastasia Titovskaya 
(gr), Anastasiia Riabtseva (gr), Anas-
tasia Suslova, Liudmila Vydrina (2), 
Daria Belikova (1), Viktoriia Shichkina, 
Natalia Nikitina, Viktoriya Smolentseva 
e Marianna Egorova (1).
Treinador: Anatoly Skorobogatov.

A derrota frente à Rússia, 
no passado dia 2 de junho, em 
S. João da Madeira, deixou 
Portugal de fora do Campeona-
to da Europa Suécia 2016. Na 
penúltima jornada do Grupo 
6 da fase de qualificação, a 
equipa Lusa esteve sempre 
em desvantagem no marcador, 
num jogo liderado, quase na 

totalidade, pela Rússia, que 
aos cinco minutos de jogo 
vencia por 0-3. Foi ai que 
surgiu a resposta de Portugal, 
com Maria Pereira a apontar 
o primeiro golo da seleção 
nacional, que lentamente foi 
recuperando no marcador, 
mas sem nunca conseguir tirar 
a liderança às russas, que a 
partir dos 20 minutos de jogo 
se distanciaram no resultado, 
chegando ao intervalo a vencer 
por 13-6.

Na segunda parte Portu-
gal entrou diferente e com uma 
postura mais agressiva a equi-

pa de Ulisses Pereira diminuiu 
a distância no marcador, que 
aos 50 minutos era de apenas 
dois golos (17-19). Com o jogo 
mais equilibrado, dois minutos 
volvidos Mónica Soares coloca 
a diferença mínima no resulta-
do (19-20), mas, com as russas 
mais fortes, Portugal não con-
seguiu dar a volta, acabando 
por perder por 22-25.

De recordar que no pri-
meiro encontro entre estas 
duas seleções, disputado em 
outubro de 2015, na Rússia, a 
equipa Lusa perdeu por 39-19.
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Classes de formação do andebol 
alvinegro competem em Portugal 
e Espanha

Época termina 
com presença em torneios

Apesar da atual tempo-
rada desportiva estar cada 
vez mais perto do final, o fim 
de época será intenso para as 
classes de formação do andebol 
alvinegro. A equipa de infantis 
masculinos irá deslocar-se à ci-
dade de Zaragoza, em Espanha, 
para participar no conceituado 
Zaragoza Cup, competição que 
se realiza de 24 a 28 de junho 
e que conta com a presença de 
mais de 100 equipas em prova. 
A participação neste torneio 
marcará também a abertura 
de uma cooperação, em termos 
comerciais, entre o Andebol-
mania e o Zaragoza Cup, e que 
vem selar uma forte relação de 
amizade que vem crescendo 
entre os clubes organizadores. 
Em ambos os torneios passará 
a haver um espaço de divulga-
ção e promoção de ambos os 
eventos. 

Já as equipas de minis 
e infantis femininos irão des-
locar-se à cidade da Maia 
para competir no conceituado 
Maia Cup, evento onde irão 
estar presentes mais de 150 
equipas. Este é um dos maiores 
torneios de verão do país e será 
uma excelente experiencia. De 
destacar que a equipa de minis 
da Sanjoanense fez o pleno 
no Campeonato Distrital, pelo 
que será, com certeza, uma das 
equipa em destaque no evento. 

Por seu lado, o escalão de 

juvenis irá representar a San-
joanense nas várias etapas do 
Circuito Nacional de Andebol 
de Praia. Será uma experiencia 
enriquecedora e um prémio 
pela grande época realizada. 
No entanto, antes disso, a equi-
pa terá mais uma “batalha” 
importante pela frente, já que 
no próximo fim de semana irá 
lutar, juntamente com o ABC, 
Sp. Horta e 1.ª Dezembro, pelo 
título nacional da 2.ª Divisão, 
que será disputado em Braga.

Já no que diz respeito à 
classe de minis masculinos, a 
Sanjoanense será, novamente, 
um dos clubes com maior nú-
mero de atletas a competir no 
Encontro Nacional de Minis, 
fazendo-se representar com 
três equipas e cerca de 45 
jogadores. O evento decorre 
de 30 de junho a 3 de julho 
em Godim, na Régua, e será a 
primeira experiência em com-
petição para muitos dos jovens 
alvinegros.

Ainda em fase de estru-
turação, a equipa sénior de 
andebol já começa a definir 
o calendário de pré-época. 
Pela terceira vez consecutiva 
irá participar no Torneio de 
Culleredo, na Corunha, em 
Espanha, competição que a 
equipa alvinegra venceu nas 
duas edições anteriores. A 
competição realiza-se a 2 e 3 
de setembro.
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Andebol: Iniciados 
do ACV perto do título 

A tarde do passado domingo foi de muito andebol no Pa-
vilhão Terras de Vermoim, com as equipas do ACV An-
debol Clube a entrar em ação. 

A equipa masculina de Iniciados venceu a AD Godim 
por 42-33 e conservou a liderança. O Andebol ACV con-
trolou a partida e manteve-se quase sempre na frente do 
marcador. Diogo Silva foi o elemento em maior destaque, 
ao apontar 18 golos, que se revelaram decisivos para o 
triunfo final. Face a este resultado, a formação famali-
cense parte para a última jornada a depender apenas de 
si para garantir a vitória no campeonato. Na derradeira 
jornada, o Andebol ACV defronta o Sport Vila Real Ben-
fica, num encontro que decorrerá no Pavilhão Municipal 
de Delães. No passado fim de semana esteve ainda em 
atividade a equipa feminina de Minis. A formação orien- 

tada por Alcina Machado recebeu as formações do ABC, 
CCR Fermentões e A2D, tendo vencido dois jogos e per-
dido apenas uma das partidas. 

De referir ainda que Mélanie Oliveira, atleta da 
equipa sénior do ACV Andebol Clube, foi convocada 
para participar no Campeonato Nacional Universitário de 
Andebol de Praia, que decorrerá esta quinta-feira, na 
praia da Apúlia. A atleta irá competir ao serviço da As-
sociação Académica da Universidade do Minho, numa 
competição que reúne as quatro melhores academias do 
país. Este é mais um reconhecimento do valor de Mé-
lanie Oliveira, que tem sido presença assídua em certa-
mes nacionais e internacionais, entre os quais os jogos 
Galaico-Durienses (2014) e o Campeonato Nacional Uni-
versitário de Andebol (2015). 
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 Seleção Nacional de andebol no CEI
No dia 31 de maio a se-

leção nacional de andebol 
sénior feminino visitou o 
Centro de Educação Inte-
gral. A presença de toda a 
comitiva nacional no colégio 
pautou-se pelo grande entu-
siasmo, quer das jogadoras, 
quer de toda a comunidade 
escolar, uma vez que os alu-
nos se apresentaram vesti-
dos com as cores nacionais 
e com uma facha em que 
transmitiram todo o apoio à 
seleção. Foram momentos 
inesquecíveis em que as 
jogadoras realizaram alguns 

exercícios com os alunos 
e distribuíram os famosos 
autógrafos e fotos agrade-
cendo todo o carinho com 
que foram acolhidas.

Esta ação surgiu a dois 

dias do jogo entre Portugal 
e a Rússia na nossa cidade 
que visa a qualifi cação para 
o campeonato da europa 
em dezembro.

Desejamos as maiores 

felicidades para a selecção 
e os nossos agradecimen-
tos pela atenção de toda a 
comitiva responsável pela 
seleção e andebol local.
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10/6/2016 
Juvenis Masc. S.C. Horta - ADS  Flávio Sá Leite - Braga  19h00
      
11/6/2016 
Juvenis Masc. G.M. 1.º Dezembro - ADS Flávio Sá Leite - Braga  16h00
      
12/6/2016 
Juvenis Masc. ADS - ABC”B” / D.Maria II Flávio Sá Leite - Braga  12h00
Minis Masc. ADS/A - Feirense/C Lavandeira - Feira  11h00
Minis Masc. Feirense/B - ADS/B Lavandeira - Feira  9h30

Nas categorias de formação

Final de época de muita actividade
A equipa de Infantis masculinos irá deslocar-se à cidade 

de Zaragoza (Espanha) para disputar o conceituado 
Zaragoza Cup, onde participarão mais de 100 equipas 
durante os dias 24 a 28 de Junho. Será uma experiência 
internacional, que contribuirá com certeza para a evolução 
destes miúdos, tanto ao nível desportivo, como cultural.

A participação neste torneio marcará também a abertura 
de uma cooperação em termos comerciais entre o ANDE-
BOLMANIA E O ZARAGOZACUP. Em ambos os torneios 
haverá um espaço de divulgação e promoção de ambos 
os torneios. E vem selar uma forte relação de amizade 
que vem crescendo entre os clubes organizadores (AD 
Sanjoanense e BM ARAGON).

As equipas de minis e infantis femininos irão deslocar-
-se à cidade da Maia para disputar o conceituado Maia 
Cup, onde participarão mais de 150 equipas. Este é um 
dos maiores torneios de Verão no nosso país e será uma 
excelente experiência. De destacar que a equipa de minis 
da ADS fez o pleno no campeonato distrital (só com vitórias) 
e com certeza terá também grande destaque no torneio.

JUVENIS
A equipa de juvenis masculinos representará a ADS nas 

várias etapas do circuito nacional de andebol de praia. Será 
uma experiência enriquecedora e um prémio pela grande 
época realizada. Mas antes disso ainda há a possibilidade 
desta equipa conseguir a conquista do título de campeão 
nacional da 2.ª Divisão, que terá lugar em Braga, no pró-
ximo fi m-de-semana.

Sanjoanense, ABC Braga, Sp.Horta e GM 1.º Dezembro 
disputarão o titulo nacional em regime de todos contra to-

dos. Seja qual for o resultado, esta equipa está de parabéns 
e é uma esperança para o futuro.

MINIS

A ADS volta a ser um dos clubes com maior número de 
atletas a participar no encontro nacional de minis, com três 
equipas e 45 atletas. O evento será realizado do dia 30 de 
Junho a 3 de Julho em Godim, Régua.

Será a 1.ª experiencia em competição para muitos dos 
miúdos e miúdas da ADS.

SENIORES
A equipa sénior voltou a ser convidada e aceitou pela 

3.ª vez consecutiva participar no torneio de Culleredo, na 
Corunha (Espanha). Este torneio será realizado a 2 e 3 de 
Setembro e está incluído nos trabalhos de pré-época. A 
ADS venceu o torneio nas duas edições anteriores.

Resultados 
Sábado, 4 Junho

Infantis Masculinos: Sanjoanense B, 19 - S. Paio Oleiros, 34
Infantis Femininos: Sanjoanense, 27 - Salreu, 27
Minis Femininos: Sanjoanense, 31 - Alavarium, 3

Domingo, 5 Junho
Infantis Masculinos: Sanjoanense B, 13 - Alavarium, 25
Minis Femininos: Sanjoanense, 35 - LAAC, 14

Reforços para a próxima época da equipa sénior

João Costa 
Guarda-redes 
ex-Benfica VR, 22 

anos
 
Guarda-redes forma-

do na Associação Des-
portiva Sanjoanense 
que, após uma breve 
passagem pelo CD 
Feirense, se deslocou 
para Vila Real, onde se 
formou em Educação 
Física. Regressa ao 
clube na próxima época.

 Ruben Oliveira 
1.ª Linha 
ex-Modicus, 24 anos
 
Esquerdino, excelente 

rematador de primeira 
linha. Conhecido por ser 
um atleta muito com-
bativo, representou o 
AD Modicus na última 
época e teve uma bre-
ve passagem pelo FC 
Gaia.

Mário Lopes 
1.ª Linha
ex-Modicus, 26 anos
 
Central organizador 

de jogo. Formado em 
Oleiros, representou 
o Modicus na última 
época e teve uma breve 
passagem pelo Águas 
Santas.

João Pinhal 
1.ª Linha 
Ex-Espinho, 23 anos
 
Lateral possante for-

mado no Sp. de Espi-
nho, que representou 
por várias épocas o ADA 
Maia. Jogador muito 
regular e excelente de-
fesa. É escolha habitual 
para a seleção nacional 
de andebol de praia.

Alexandre Relvas 
2.ª Linha 
ex-Expinho, 24 anos
 
Esquerdino veloz e 

fi nalizador letal com ex-
periência de 1.ª Divisão. 
Representou o Sp. de 
Espinho,  ADA Maia e 
FC Porto, onde teve a 
oportunidade de marcar 
na Liga dos Campeões.

 

Portugal perdeu com a Rússia por 22-25, em São João 
da Madeira. Domingo, as lusas disputam a última jornada, 
com a Dinamarca.

No Pavilhão Municipal das Travessas, Ulisses Miguel 
fez alinhar, no sete inicial, Ana Andrade, Cláudia Correia, 
Bebiana Sabino, Maria Pereira, Mónica Soares, Erica 
Tavares e Isabel Góis, na baliza, perante bastante público 
que se deslocou ao pavilhão para apoiar a nossa selecção.

A Rússia – que trouxe para São João da Madeira uma 
equipa mais jovem e totalmente diferente daquela que 
recebeu as lusas no jogo da primeira jornada – entrou no 
jogo a demonstrar grande efi cácia (0-3). Portugal procurou 
equilibrar o resultado, mas as lusas tiveram difi culdade 
em passar pela dura defesa russa. A perder 2-6, Ulisses 
Miguel pediu o primeiro “time-out” aos 11 minutos; em 
superioridade numérica, por exclusão de Karina Sisenova, 
Portugal reduziu mas, a meio da primeira parte, perdia por 
4-7. Isabel Góis fez o público vibrar ao defender um livre de 
sete metros aos 17 minutos e o seleccionador nacional foi 
fazendo sucessivas alterações na equipa – entrou Mariana 
Lopes, Patrícia Lima, Telma Amado, Francisca Marques e 
Soraia Fernandes - na tentativa de recuperar o resultado. 
Isabel Góis conseguiu defender vários remates da Rússia 
e também a guarda-redes russa Kira Trusova se apresen-
tou em grande nível. Nos últimos dez minutos da primeira 
parte, Portugal cometeu várias falhas técnicas e a Rússia 
aproveitou para dilatar a vantagem. Mónica Soares atirou 
ao poste, na marcação de um livre de sete metros, aos 29 
minutos e logo a seguir, foi a vez de Rita Alves rematar 
à trave e Portugal saiu para intervalo a perder por 6-13. 

Portugal entrou muito melhor para o segundo tempo. 
Cláudia Correia marcou e, logo a seguir, Portugal fi cou 
novamente em inferioridade numérica, com Erica Tavares 
a ser excluída. A Rússia seguia na frente, mas com um 
excelente desempenho, as lusas começaram a recupe-
rar bolas e exercer grande pressão sobre o adversário. 
Isabel Góis brilhou na baliza de Portugal e revelou-se um 
problema para o ataque russo. A quinze minutos do fi m, 
Portugal, com um parcial de 3-0, reduziu até aos dois golos 
de diferença (16-18); as lusas continuaram a pressionar 
e, aos 22 minutos, Mónica Soares reduziu até à diferença 
mínima (19-20) e o muito público presente no Municipal das 
Travessas animou-se. O empate acabou por não surgir e 
a Rússia voltou a aumentar até aos 22-25, resultado fi nal. 

 

Portugal, 22 -  Rússia, 25

D
R

Perante mais de 2 mil 
pessoas
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Andebol: Alcobaça recebe 
final da Taça de Portugal

O pavilhão da Escola D. Pedro I, em Alcobaça, 
vai ser palco, no próximo sábado, da final 4 
da Taça de Portugal de andebol em cadeira 
de rodas. Nas meias-finais defrontam-se APD 
Leiria e Torrense (10:30 horas) e APD Porto e APD 
Coimbra (11:45 horas). A final está marcada para 
as 16:15 horas, enquanto o encontro dos 3.º e 
4.º lugares começa às 15 horas. A entrega de 
prémios e encerramento está agendada para 
as 17 horas.
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ANDEBOL A equipa de Juvenis dos 
Caixeiros de Santarém venceu a 3A 
de Almeirim por 42-37 e apurou-se 
para a fi nal da Taça do Ribatejo. 
Com este jogo, a equipa de juvenis 
completou 47 jogos esta época, fal-
tando ainda uma fi nal e 1 torneio, 
sendo este o ano em que uma equi-
pa realizou mais jogos.

Os Infantis dos Caixeiros vence-
ram o Núcleo de Andebol do Entron-
camento por 23-21, no último jogo 
do Inter-regional organizado pela 
Associação de Andebol de Santarém.

Ficando tabelados no 6.º lugar, 
os obje.ctivos foram cumpridos. 
Mais atletas, mais treinos e mais 
jogos. Merece também real desta-
que Leandro Duarte, que obteve o 
3.º lugar nos melhores marcadores 
com 138 golos em 16 jogos.

A equipa sénior de hóquei em 
patins dos Caixeiros de Santarém 
termina o campeonato com uma 
pesada derrota por 27-02, sendo que 
o jogo foi contra a equipa que fi cou 

em 1.º lugar na 3º divisão Nacional, 
o Marinhense. Para os Caixeiros, 
foi um Campeonato muito duro, 
ainda para mais com uma equipa 
totalmente nova.

Andebol Juvenis dos Caixeiros de 
Santarém na fi nal da Taça Ribatejo
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APD Porto 

APD Leiria vence Final Four da 
Taça de Portugal de Andebol 
em Cadeira de Rodas 4 

Fotos. 68 

A equipa da APD 
(Associação Portuguesa 
de Deficientes) de Leiria 
venceu no passado 
Sábado a Final Four da 
Taça de Portugal de 
Andebol em Cadeira de 
Rodas 4, que decorreu 
no Pavilhão Municipal 
de S. Miguel, na Guarda. 
A final foi disputada 
entre as equipas da APD 
do Porto e a APD de 
Leiria. Participaram 
ainda nesta iniciativa a 
IFC (Independente 
Futebol Clube) Torre-
ense (que ficou em 
terceiro lugar) e a APD 
de Lisboa (quarto lugar). 

APD Leiria 
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Encontro Regional de Infantis 
Realiza-se de 9 a 12 de junho, no
Faial, o Encontro Regional de
Infantis de Andebol.
Este encontro conta com a parti-
cipação de seis equipas do Faial,
Graciosa, Santa Maria e São
Miguel: Marienses, Sporting da

Horta, GDCP Arrifes, Marítimo
SC e ACDR Graciosa.
Esta competição é organizada
pela União das Associações de
Andebol dos Açores em parce-
ria com a Associação de
Andebol do Faial. 

Deste encontro sairão duas
equipas com acesso ao Encontro
Nacional de Infantis Femininos
e Masculinos que decorrerá
entre 16 e 19 de junho em Braga.

MJS

ANDEBOL
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Chaves no Festand de 
Andebol em Vila Real 

O Desportivo de Chaves participou no passado dia 4 
de junho no Festand de Andebol, que se realizou no Cam-
po do Calvário em Vila Real. 

Num evento organizado pela Associação de Andebol 
de Vila Real, várias equipas da região juntaram-se para 
um dia dedicado ao andebol com muitos jogos à mistura. 
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EN2 uma estrada, também, solidária 
Cinco ciclistas amado-

res, os "Anónimos", deci-
diram fazer o percurso da 
EN2 de Chaves a Faro, apa-
drinhada pela atleta olím-
pica Jéssica Augusta. A vi-
agem tem objetivos solidá-
rios - apoiar o Centro de 
Medicina de Reabilitação 
(CMRRC), Rovisco Pais, 
com angariação de fundos 
para a aquisição de equi-
pamentos desportivos 
para a equipa de andebol. 

Em Chaves o marco O 
EN2 (71 anos, 30 municípi-
os, 11 rios e 4 serras) foi o 
ponto de partida. AAutarquia 
fez-se representar pelo téc-
nico Pedro Monteiro e à co-
mitiva juntaram-se alguns 
atletas do BTT Clube de 
Chaves, com a Jéssica no  

grupo 
Pedalaram, abastece-

ram-se e as Federações de 
Ciclismo e de Andebol de-
ram todo o apoio logístico. 
A Vice-presidente da Câma-
ra de Sta Marta de Pena-
guião recebeu com muita 
dignidade a comitiva, dan-
do as boas vindas, enalte- 

cendo a iniciativa, ofereceu 
lembranças e conviveu no 
almoço. 

Viseu estava ainda lon-
ge... percurso sinuoso e 
com percalços, permitiu, 
ainda assim, um olhar para 
a beleza do Douro vinhatei-
ro... às 19 horas terminou 
a 1a etapa. 

Foi com enorme prazer 
que acompanhei e vi tantas 
coisas, únicas e tão no-
bres... intervenção cívica 
para fazer feliz pessoas di-
ferentes... mas pessoas 
como cada um de nós que 
merecem a dignidade do 
ser humano. 

Mino Rio 
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Miguel 
Laranjeiro 
eleito 
Presidente 
da FAP 

> Miguel Laranjeiro 
foi eleito, este sábado, 
presidente da Direcção 
da Federação de Andebol 
de Portugal, sucedendo no 
cargo a Ulisses Pereira. 
O vimaranense, que en-
quanto atleta passou pelo 
Francisco de Holanda e 
Académico de Guimarães, 
encabeçava a única lista 
candidata ao acto eleitoral 
da Federação, tendo sido 
eleito com 96% dos votos 
numa participação de 82% 
dos clubes e associações 
com assento na Assem-
bleia Geral Eleitoral. 
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ver, ouvir, sair

Gala do Alavarium ACA. Para 
comemorar 20 anos, o Alavarium 
Andebol Clube de Aveiro evoca 
“dirigentes, treinadores e atletas 
tocados pela magia do andebol” 
e homenageia os fundadores e a 
todos “aqueles que se distinguiram 
em campo, ao serviço do clube e 
das seleções nacionais”. “Em palco 
– afirma o clube que no dia 12 de 
maio foi distinguido pelo município 
–  estarão também os nossos 
atletas transformados em atores, 
cantores, bailarinos e músicos; é 
certo que estão mais habituados 
a remates e a defesas, mas nesta 
noite memorável brilharão mais 
intensamente e elevarão ainda 

mais alto o nome de que tanto nos 
orgulhamos – Alavarium”. É no 
Teatro Aveirense, dia 11 de junho, 
às 21h30. Bilhetes a 8 euros.

Semana Cultural do 
Conservatório. Continua a 
Semana Cultural do Conservatório 
de Música de Aveiro Calouste 
Gulbenkian (CMACG), desta feita 
com a Orquestra e os Coros do 
CMACG, num concerto de música 
clássica. Dirige João Figueiredo. 
É na sexta-feira, 10 de junho, no 
Teatro Aveirense, pelas 21h30. 
Bilhetes a 5 euros. 

CONSERVATÓRIO EM OLIVEIRA 
DO BAIRRO. A Orquestra do 
Conservatório de Música de Aveiro 
Calouste Gulbenkian atua no 
sábado, dia 11 de junho, no Quartel 

Best Youth na Costa Nova. 
Inaugurado há semanas, o Centro 
Sociocultural da Costa Nova acolhe 
no sábado o concerto da dupla 
Best Youth (Ed Rocha Gonçalves 
e Catarina Salinas), que em março 
de 2015 lançou o álbum “Highway 
Moon”, conquistando elogios da 
crítica e do público, como atestam 
os espetáculos esgotados nas 
principais salas do país. O concerto 
é às 22h00, com bilhetes a 5 euros.

A MINHA SINFONIA. “Músicas 
Inesquecíveis” é o tema da 
8.ª edição do projeto “A Minha 
Sinfonia”, que a Câmara Municipal 
de Ílhavo promove anualmente, 
com o objetivo de mostrar à 
comunidade o resultado do 
trabalho desenvolvido no âmbito 
do Ensino da Música. O Ensino 
da Música integra a Oferta 
Educativa disponível no Programa 
de Enriquecimento Curricular do 
Município de Ílhavo desde a sua 
implementação e é alvo de grande 
adesão por parte das crianças. 
Esta iniciativa procura envolver 
todos os alunos inscritos na 
Atividade do Ensino da Música de 
Enriquecimento Curricular, bem 
como os professores da área e 
os professores titulares de turma, 
através da apresentação de um 
concerto protagonizado pelos 
alunos dos 3.º e 4.º anos do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico. Atuam no 
Centro Cultural de Ílhavo crianças 
das escolas do Agrupamento da 
Gafanha da Nazaré, no dia 10 de 
junho, às 18h00; do Agrupamento 
de Escolas da Gafanha da 
Encarnação e Ílhavo, no dia 11, 

às 21h30; e do Agrupamento de 
Escolas de Ílhavo, no dia 12, às 
18h00. O bilhete custa 1 euro 
(gratuito para crianças até aos 10 
anos inclusive) e a receita reverte a 
favor do Centro Social Paroquial da 
Gafanha da Encarnação.

das Artes Dr. Alípio Sol, em Oliveira 
do Bairro, numa iniciativa do Círculo 
de Cultura Musical da Bairrada. O 
concerto é às 21h30. Bilhetes a 5 
euros.

FADO NO CINEMA. “O Fado 
no Cinema” é um a exposição 
itinerante do Museu do Fado. Pode 
ser vista na sala de exposições do 
Cineteatro Alba, em Albergaria-a-
Velha. Até 25 de junho. Entrada 
livre.

Best Youth
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ANDEBOL 

ABC de Braga 
sagra-se 
campeão 
nacional 

CAMPEONATO 
FIDELIDADE 

AN3E3OL 1 

Duelos Reservados 

O ABC sagrou-se campeão nacio-
nal de andebol. depois de vencer o 
Ben fica por 32-30. 

A equipa de Braga alcançou o 
triunfo após prolongamento, no 
quimo e último jogo da final, dis-
putado no pavilhão Flávio Sá Leite, 
em Braga. 

Depois de sete títulos consecuti-
vos do Porto, oABC voltou a colocar 
o seu nome no p,i1n),)(1{':•drnpe 

óes de andebol. 
Os brancarenses ergueram o 13.º 

troféu do seu historial e cimenta-
ram o terceiro lugar no 'ranking' 
nacional. 

O FC Porto lidera o `ranking' 
nacional, com 20, seguido do Spor-
ting, com 17. O Benfica é o quarto 
clube com mais títulos nacionais, 
com sete. ■ 
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Europeu de Andebol de Praia 
Sub 16 na Nazaré em julho DR  

O Campeonato da 
Europa de Andebol de 

Praia - Sub16 masculino 
e feminino vai disputar- 

se na Praia da Nazaré, de 
8 a de julho. 32 equipas 
de 49 países estarão em 

prova, no campo de 
jogos. 

II 'O campeonato será o primeiro 

passo para os Jogos Olímpicos da 

Juventude, onde o Andebol de Praia irá 

aparecer pela primeira vez", disso 

Ulisses Pereira. Presidente da Ebderação 

Portuguesa de Andebol, que manifestou 

a sua 'forte confiança na prestação das 

Seleções Nacionais, nesta competição, 

que irá depwrer na Nazaré". 

As condições naturais da Nazaré, o 

interesse do Município nos eventos de 

anclelxrl de praia e a sua capacidade 

organizativa foram algumas das razões 

que levaram à escolha deste concelho 

para acolher o Europeu de St11)- 

Walter Ghicharro, Presidente da 

Cámara Municipal, afirma que "o 

Europeu de Andebol irá reforçar a 

posição da Nazaré enquanto organi-

zador de eventos internacionais, tornan-

do-a no centro do andebol europeu, ¡á 

em julho deste ano". 

Já Mário Bernardes, coordenador 

nacional de Andebol de Praia, destacou 

"a Nazaré como a praia com as melhores 

condições, em Portugal, para a realiza-

ção deste evento". 

A atribuição da organização do evento 

a Portugal, e, em particular, ao Município 

da Nazaré, são o reconhecimento de 

qualidade e profissionalismo, mas 

atribuem, também a responsabilidade e 

a oportunidade de se afirmar Portugal no  

panorama internacional do andebol de 

praia", disse o responsável pela 

Associação de Andebol de Leiria. 

Paulo Félix, Selecionador Nacional, 

que em breve irá anunciar as Seleções 

Masculina e Fbminina que irão lutar pelo 

pais, declarou que o Europeu de 

Andebol Sub16 é o maior evento de sem-

pre". 

Os quatro primeiros classificados do 

Europeu de Andebol de Praia sub16 vão  

qualificar-se para o Campeonato do 

Mundo de Andebol de Praia Sub17, que 

se realizará no próximo ano, num local 

ainda'a designar pela IHF 

Os três primeiros classificados do 

Campeonato do Mundo Subi? apurar-

se-ão para os Jogos Olímpicos da 

Juventude, em Buenos Aires, a 

Argentina, em 2018, naquela que será a 

estreia do andebol de praia nos Jogos 

Olímpicos. II JL 
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Andebol: Externato Dom Fuas 
Roupinho Campeão Regional 
de Desporto Escolar 

II Nos dia 4 de junho, em Caldas da 
Rainha o Externato Dom Puas 
Roupinho participou nos Campeonatos 
Regionais de Desporto Escolar - organi-
zado peta, Direcção Regional de Lisboa 
e Vale do 'No (DRELVT), na modalidade 
de Andebol no escalão de Iniciados 
Masculinos. A equipa orientada pelo 
Professor %luto Rui Ploren' cia, sagrou-
se Campeã Regional obtendo 3 vitórias, 
nos 3 logos realizados, ficando apura-
dos para os Campeonatos Nacionais,  

que se realizam de 22 a 25 de Junho no 
sul do país. O professor referiu que a" 
prestação dos alunos foi ~Plante, 
para além da brilhante prestação 
desportiva, troto da prática intensiva 
da modalidade, revelaram um compor-
tamento sócio desportivo irrepreensí-
vel. Pelo excelente desempenho e pela 
digna representação do Externato Dom 
Puas Roupinho, os alunos / desportis-
tas estão de parabéns, concluiu o 
treinador. II JJP 
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“Notável e excelente”
“Notável e excelente”. Foi assim que o júri da ESPA – European 
Spas Association classificou o trabalho realizado pelas termas de 
S. Jorge no âmbito do termalismo pediátrico. É bom saber que 
as nossas águas minerais estão a ser ‘bem usadas’.

Andebol Feirense
Os juniores do Andebol Feirense sagraram-se campeões 
nacionais. Venceram o Lagoa Académico Clube por 27x19.

> >
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Andebol  O  Venceram o Lagoa, por 27x19 na final do campeonato nacional

Juniores do Feirense 
sagram-se campeões

Os juniores do Andebol Feirense 
sagraram-se ontem à tarde campeões 
nacionais, ao vencerem, por 27x19 
o Lagoa Académico Clube. Foi uma 
vitória sem contestação, com um jogo 
perfeito da equipa fogaceira, quer 
em ternos atacantes quer em termos 

defensivos. 
Os juniores do Feirense manti-

veram-se, durante toda a partida, a 
liderar o jogo, mas o Lagoa nunca se 
deu por vencido. Contudo, sempre 
que se aproximava das redes azuis e 
brancas, os atletas feirenses reagiam 

e a sua experiência veio ao de cima. 
Em 14 anos, foi a primeira vez que os 

juniores do Feirense conquistaram o 
titulo nacional e, apesar da partida ter 
sido disputada no Algarve, acompa-
nhou a equipa cerca de meia centenas 
de adeptos e a festa aconteceu.
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o 

los 

Futebol 

União Mucifalense vai voltar a ter séniores 

As Festas do Mucifal vão voltar a este espaço na última semana de julho 

Depois de dois anos de interregno, o 
clube aposta de novo numa equi-
pa sénior, mas num campeonato 
mais modesto: o do lnatel. Durante 
este mês, o Mucifalense abre ain-
da as suas portas aos mais novos 
que queiram experimentar dar uns 
toques na bola. 

Há cerca de 15 anos que o Mucifa-
lense é conhecido pelas suas esco-
las de futebol Jaime Pedroso, numa 

homenagem a uma figura do Mucifal que 
em vida muito trabalhou em prol dos esca-
lões de formação. 

Neste momento o clube reúne 150 jovens 
atletas distribuídos pelos escalões de peti-
zes, traquinas, benjamins, infantis, iniciados, 
juvenis e juniores que ao longo desta época 
têm demonstrado um excelente desempe-
nho. "Os juniores e os juvenis estão com  

larmónica e aulas de música e um grupo 
cénico que, por motivos pessoais se encon-
tra parado neste momento. Há cerca de um 
ano e meio, começaram ainda a ser dina-
mizadas outras actividades mais viradas 
para a comunidade como o Global Fitness, 
Zumba, Zumba Kids e Pilatos. Quanto à 
introdução de novas modalidades, o presi-
dente Jorge Mata é peremptório em afirmar 
que espaço físico e horários não constituem 
problema. "Gostaria eventualmente que de 

Pedro Barroso, treinador dos guarda-redes, Jorge 
Mata, presidente e Pedro Figueiredo, coordena-
dor dos escalões de formação 

mento LED no campo de futebol 11, no 
pavilhão e no campo de futebol de 5 e a 
substituição do relvado existente. Temos 
ainda um projecto de requalificação do 
estacionamento posto à Câmara, mas para 
já há um problema cadastral com um terre-
no ao lado que ainda não está resolvido". 

Neste momento e, pela segunda vez 
consecutiva, decorre o torneio de futsal João 

voltar a ter uma equipa sénior que vai par-
ticipar num torneio do Inatel. "Este será um 
ano zero para criar a base desta equipa e 
permitir que o clube arranje suporte finan-
ceiro para avançarmos para AFL novamen- 

hoje para amanhã aparecesse aqui uma Paulo Cristo com jogos todos os sábados 
pessoa que quisesse montar uma equipa até 18 de junho e cuja final será disputada 

o 
8 

O judo tem escalões de formação e de competição 

hipóteses de subirem de divisão. Os inicia-
dos fizeram uma boa temporada, mas no 
final da época, algumas limitações fizeram 
com que terminássemos em quinto lugar. 
Por sua vez, o escalão de benjamins tem 
sido fantástico tendo ficado em terceiro 
lugar na tabela das classificações", enume-
ra Pedro Figueiredo, coordenador da mo-
dalidade. 

Ciente de que o Mucifalense peca por 
estar situado num local pouco populacional 
o que prejudica de certa forma a captação 
de novos talentos, este técnico garante 
porém que "todos os atletas que vêm para 
cá, raramente saem". Assim, para quem 
quiser experimentar esta modalidade, o 
clube está aberto, durante todo o mês de 
junho a custo zero. 

Para a nova época, a grande aposta será  

te". Por outro lado, é também nossa inten-
ção criar uma segunda equipa de benjamins 
e "tentar que todos os atletas que cá estão 
evoluam cada vez mais e se tornem joga-
dores aptos", finaliza este técnico, admitin-
do que 1° de Dezembro e o Lourel são os 
maiores adversários, mas que, "nem mesmo 
o Sintrense tem equipas mais competitivas 
do que nós". Destaque ainda para a equipa 
de veteranos que acabou de sagrar-se 
campeã no I Campeonato de Veteranos do 
concelho, organizado pela Câmara de Sin-
tra. 

Festas do Mucifal 
voltam a ser no clube 

O clube é composto por três secções: 
futebol e judo de formação e competição; 
uma escola de música com uma banda fi- 

Global Fitness é uma das ofertas deste clube 

de andebol ou de basquetebol. Também 
éramos muito conhecidos pela secção de 
pesca e chegámos a ser campeões mun-
diais, mas a mesma deixou de existir. Era 
bom voltar a tê-la". 

Para o futuro, para além da aposta nos 
seniores, "estamos à espera da liberação 
da FPF a um concurso ao qual concorremos 
para fazer obras no clube e que contemplam 
a reinstalação da electricidade com equipa- 

no dia 23 de julho. A equipa vencedora terá 
direito ao jantar no restaurante das Festas do 
Mucifal que começarão precisamente nessa 
data e que também fazem parte da agenda 
cultural da União Mucifalense. 

No dia 26 de junho, o clube comemora o 
seu aniversário com um concerto da banda 
filarmónica da casa e uma singela sessão 
solene com entrega de lembranças aos só-
cios com 25 anos e um bolo de aniversário. 

• Ana P. Fernandes 
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Mucifalense  

Após dois anos de interregno, o clube 
vai voltar a apostar numa equipa sé-
nior no Campeonato do Inatel. 

PÁG. 4 
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O dia foi dedicado às modalidades paralímpicas e 
surdolímpicas como andebol em cadeira de rodas, 
atletismo, badminton, basquetebol em cadeira de rodas, 
boccia, ciclismo, equitação, escalada, esgrima, goalball, 
golfe, judo, karaté, lutas amadoras, taekondo, ténis, ténis 
de mesa, tiro com arco e voleibol sentado.

“Igualdade, Inclusão e Excelência Desporti-
va” – foram provavelmente as palavras mais 
ouvidas ao longo do dia.
      
Já o presidente da República, em declarações aos jorna-
listas, considerou que as escolas e as federações têm um 
papel “muito importante” a desempenhar no movimento 
paralímpico.
“As federações, uma a uma, estão a perceber que de-
vem entrar no movimento paralímpico”, disse Marcelo 
Rebelo de Sousa, acrescentando que por todo o país, tem 
aumentado o número de jovens que passaram a fazer 
desporto paralímpico nas escolas.

O Comité Paralímpico de Portugal (CPP) promoveu a 14 de maio o Dia Paralímpico 2016, evento que jun-
tou milhares de pessoas no Terreiro do Paço em Lisboa, nomeadamente o presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Fotos: Gentilmente cedidas por Comité Paralímpico de Portugal

Dia Paralímpico
Movimento #SemPena 2016
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O governante afirmou mesmo que “não se deve só falar 
desta do movimento paralímpico quando os atletas 
chegam ao aeroporto com uma série de medalhas”, e 
destacou o trabalho dos atletas como “um exemplo da 
representação de Portugal no mundo”.
Os presidente do CPP, bem como o da câmara de Lisboa, 
Humberto Santos e Fernando Medina, respetivamente, 
acompanharam o presidente da República neste Dia 
Paralímpico que reuniu desportistas paralímpicos de 
várias modalidades, clubes e associações que aderiram à 
iniciativa para ajudar nas desmonstrações. 
Este dia teve como objetivo sensibilizar o público em ge-
ral para a importância da inclusão através do desporto. 
Nota para o facto de também servir para dar conhecer os 
protagonistas da seleção lusa que vão representar Portu-
gal nos próximos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro.
Também é meta do Dia Paralímpico eliminar o precon-
ceito muitas vezes associados a estes atletas, daí que os 
participantes, os curiosos, os jovens e menos jovens, 
desportistas ou não, tenham sido convidados a pensar o 
lema “SemPena”.
O “SemPena” é um movimento nacional que foi lança-
do pelo CPP no final de abril com o propósito de dar a 
conhecer o esforço e o espírito de superação dos atletas 
paralímpicos, desmistificando o sentimento de ‘pena’ 
por pessoas com algum tipo de incapacidade. 

A ideia traduz-se num desafio aos portugue-
ses: tirem uma fotografia com o ‘hashtag’ 
[espécie de etiqueta] #SemPena2016 e a publi-
quem-na nas redes sociais. 

“Os atletas paralímpicos são autênticos exemplos de 
coragem e determinação, que não deixaram que as suas 
limitações destruíssem os seus sonhos. Ao incentivar-
mos a partilha do ‘hashtag’ #SemPena2016, pretendemos 
levar todos os portugueses a unirem-se pelo mesmo fim: 
colocar um ponto final ao preconceito e apoiarem os 
atletas paralímpicos”, explicou Humberto Santos.
Faz ainda parte desta iniciativa o lançamento do docu-
mentário do cineasta Mário Patrocínio: “O Desporto 
Mais Difícil”.
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António Costa Pereira
Técnico Nacional de Andebol da ANDDI-Portugal

Certo dia, aquando da preparação do 1.º Encontro 
Experimental de Andebol para a Deficiência Intelectual 
(DI) cruzei-me no Colégio de Gaia com o Prof. Jorge 
Tormenta que me disse uma frase que me ficou para 
sempre marcada. Acerca da introdução da modalidade 
na ANDDI, disse-me que “o andebol é o jogo mais sim-
ples e natural de todos porque junta gestos naturais do 
Homem como correr, saltar e arremessar”, daí a lógica 
destes atletas começarem a praticá-lo. Só o simples facto 
de ser praticado com as mãos é um elemento facilitador 
na aceitação deste jogo, dado que a coordenação ócu-
lo-manual está naturalmente mais desenvolvida que a 
óculo-pedal.
Anos antes, quando dava os primeiros passos no Des-
porto Adaptado, os próprios atletas, conhecendo a 
minha ligação com o andebol, perguntavam-me quan-
do é que este apareceria na ANDDI para eles poderem 
jogar. Eu, ainda com a minha pouca experiência e muita 
ingenuidade (diria até ignorância), achava que o andebol 
era um jogo complexo, muito tático e com postos espe-
cíficos muito estanques, difícil de ser interpretado por 
estes atletas. A única coisa complicada nisto tudo era… a 
minha cabeça!
Entretanto, em Portugal, a Federação de Andebol deu 
início ao projeto a que chamou “Andebol 4 All”, sendo 
que o quatro tem um duplo significado: pela fonética 
inglesa substitui o “for All” (para Todos) e significa as 
quatro vertentes onde pretende intervir, sendo elas o 
Andebol em Cadeira de Rodas, o Andebol para a DI 
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[Deficiência Intelectual], o Andebol para Surdos e o 
Andebol para cidadãos privados de liberdade, estes 
últimos com pratica regular dentro dos estabelecimentos 
prisionais.
Em França, para além de um projeto semelhante ao 
desenvolvido pela pareceria entre FAP e a ANDDI na 
DI chamado de “Hand Tous ensemble”, existem ainda 
programas de andebol para a Terceira Idade, desenvol-
vidos pela própria federação francesa de andebol, onde 
por vezes os idosos desenvolvem a prática com bolas de 
pilatos, usualmente usadas no Fitness.
E é precisamente no objeto central do jogo onde existem 
algumas diferenças entre as várias formas de se jogar an-
debol: umas vezes a bola deverá ser mais mole e maleá-
vel para jogadores que tenham grandes dificuldades de 
apreensão; o tamanho também difere mediante a idade 
dos praticantes ou a sua condição, chegando mesmo 
ao tamanho do referido acima das bolas de pilatos para 
praticantes que já não possuam os reflexos de outrora. 
Outras diferenças relativamente ao jogo formal são por 
vezes a dimensão do campo ou o número de elementos 
constituintes das equipas.
Os benefícios da prática desportiva e o seu reconheci-
mento social são já conhecidos por todos e o andebol 
mostra desta forma que se trata de uma modalidade 
versátil e moderna, que para além das suas vertentes 
formativas e competitivas desenvolveu as vertentes 
terapêuticas e ocupacionais para que possa ser jogado e 
experimentado por Todos.

Página 50


